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PRESIDÊNCIA
DA REPÚBLICA

COMISSÃO NACIONAL DE ENERGIA NUCLEAR

	ME•10.5.41,	

PORTARIA DE 25 DE AGOSTO
DE 1966

O Presidente da Comassão Nacional
de Energia Nuclear, usando das atri"-
buições que lhe são conferidas pela
Lei ne 4.118, de 27 de agõsto de 1962
e peio Decreto n.9 51.72e, de ia de
fevereiro de 1963, resolve:

Ne 110 — Designar o Dr. Borisas
Cimbleris para exercer as funções de
Assessor de CNEN Classe A. — Uriel

da Costa Ribeiro.

PORTARIA DE 26 DE AGOSTO
DE 1966

O Presidente da Comissão Nacio-
nal de Energia Nuclear, usando das
atribuições que lhe conferem a Lei
n.9 4.118, de 27 de ataásto de 1982, e

o Decreto n.9 51.726, de 19 de feve-
reiro de 1963, resolve:

N.9 111 — Designar o Capitão "T"
Afonso Rodrigues Marques, para exer-
cer as funções de Assessor da CNEN,
classe "A". — Uriel da Costa Ri-
beiro.

PORTARIA DE 31 DE AGOSTO
DE 1966

O Presidente da Comissão Nacional
de Energia Nuclear, usando das atri-
buições que lhe conferem a Lei nú-
mero 4.118, de 27 de agasto de 19G2
e o Decreto n.9 51.726, de 19 de feve-
reiro de 1963, resolve:

N.9 112 — Designar o Assistente
Comercial, Warituyi Finto Vital nível
12-A, para responder pela Chefia . do
Serviço de Administração do Depar-
tamento de, Administlação, durante o
período de férias do seu titular. --.
Uriel da Cosia Ribeiro.

Serviço Nacional
de Recenseamento

ORDEM DE SERVIÇO N.9 D. SNR-1,
DE 27 DE JANEIRO DE 1956

O Diretor do Serviço Nacional de
Recenseamento, no uso das suas atrf-
b-aições e de acerdo com o .expediente

COORDENAÇÃO DOS ORGANISMOS
REGIONAIS	 .

INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATISTICA
n.9 SDI-3, protocolado sob o número Designar Lea, Maria Barbosa Da-
SNR-0246-66, resolve:	 I miano, Técnico era Biblioteconomia,

para substituir, automaticamente, o
Chefe da Seção de Docureentaçâo e
Intercâmbio do Serviço de Documen-
tação e Divulgação, em seus impedi-
mentos everitt: , a partir de 18 de
janeiro r1966. — Lictnfo de Moraes,
General de Brigada.

Conselho Administrativo
Atos do Presidente

Pd,tarias:
N.9 1.620, de. 15.6.66 — Designando

José Barbosa 3eaera, Escriturário ní-
vel 8-A, para exercer a função grati-
ficada, símbolo 9-F, de Chefe da Se-
ção de Cobranças Diversas.

N.9 1.631, de 24.6.66 — Designan-
do Francisco Liberato de Souza, Ofi-
cial de Administração nível 12-A,

MINISTÉRIO DA FAZENDA
CAIXA ECONÔMICA FEDERAL DE BRASILIA

Substituto Eventual do Chefe da Di- 	 N9 1.634, de 28.6.66 — Designan-
visão Hipotecária. do Joaquim Lerino de Oliveira Neto,

Substituto Eventual do Encarregado
do Gabinete do Presidente.

N.9 1.635, de 30.6.66 —Nomeando
José Francisco Boselli, Procurador de
le Categoria, Chefe da Divisão do

Imóveis.	 1Contencioso da Procuradoria Geral.

N.9 1.633, de 30.6.65 — Excluir Mn.
rina Eleuza da Silva, contratada do
serviço desta Entidade.

N.9 1.639, de 1.7.66 — Designando
José Benicio Menezes Neto, Substituto
Eventual do Chefe do Departamento
de Administração.

N.9 1.640, de 1.7.66 — Designando
José Francisco Boselli, Procurador de
le Categoria, para Substituta Even-
tual do Procurador-Geral.

N.9 1.633, de 28.6.66 — Designando
Afonso Prado Luck; Escriturário ní-
vel 8-A, Substituto Eventual do Che-
fe da Seção de Administração de

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
E CULTURA

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO DE JANEIRO

PORTARIA DE 15 nE JUNHO
DE 1966

O Reitor da Universidade Federal
do Rio de Janeiro, usando de atribui- .
ção de sua competência, resolva:

N9 131 — Nos termos dos artieos •
39 c . 41 da Lei n 9 4.881-A, de 6.12.65),
designar o Professor Yara Alvares
Coelho, Catedrático EC-501, da D.P.
d ) Q.P. do M.E.C. (Cadeira de Can_
to da Escola de Música) para traba-
lhar em regime de tempo integral na
realização de pesquisas na referida
Escola durante o exercício de 1966,
arbitrando-lhe a gratificação percen-
tua. de 100.%, sólare o respectivo ven-
cimento.

PORTARIAS DE 30 DE AGOSTO
DE 1966

O Reitor da Universidade Federal
do Rio de Janeiro, usando de atri-
buição de sua competência.

W 337 — Conceder aposentadoria
de acôrdo com o art. 176, item II,
combinado com os arts. 180, alínea
"b" e 184 item II da Lei 1.711. de

28 de outubro de 1952 a Lygia Picea
matricula n9 1.227.518, agregada na
função gratificada de Secretário tia
Escola de Engenharia (Chefe de Se_
cretaria da Escola de Engenharia)
símbolo 2-F do Quadro Extraordiná-
rio da Universidade Federal do Rio
de Janeiro a integrar o Quadro Único
de Pessoal da U.F.R.J., a que se
refere a Lei n9 4.881-A, de 6 de de-
rezembro de 1965, publicada no D. O.
de 10 do mesmo mês.

N9 339 — Atendendo ao que consta
do Processo n9 7.693-66_UFRJ, con-
ceder exoneração, nos termos do art.
75, item I, da Lei n9 1.711, de 28 de
outubro de 1952 a Heloisa Tepeclino.
Instrutor de Ensino Supeiror, EC-
504-19, da Parte Permanente do Qua-
dro Extraordinário de Pessoal desta

Universidade, da Cadeira de Fisica, da
Escola de Engenharia.

N° 340 — Atendendo ao que consta
do Processo a9 11.315-66_UFRJ., con-
ceder exoneração, nos termos do art.
75, item I da Lei 1.711, de 28 de ou-
tubro de 1952 a Edda Evangelina
Weibert Magalhães. Castro do cargo
de Escrevente-Dactilógrafo, AF
207.7, da Parte Permanente do Qua-
dro Extraordinário de Pessoal desta
Universidade, lotado na Reitoria.

PORTARIA DE 31 DE AGOSTO
DE 1966

O Reitor da Universidade Federal
do Rio de Janeiro, usando de atri-
buição de sua competência, resolve:

N9 341 — Aposentar, de acórdo com
o art. 176, item III, combinado com

o art. 178 item III, da Lei 119 1.711,
de 28 de outubro de 1952, Lúcia Ri_
chard Câmara, matrícula a 9 1.754.459,
no cargo de Escriturário, AF-202 8.4
da Parte Permanente do Quadro Ex-
traordinãrio de Pessoal desta Univer-
sidade, a integrar o Quadro Único de
Pessoal da U.F.R.J., a que se ree
fere a Lei n9 4.881-A, de 6 de dezeme
bro de 1965 publicada no Diário 0/iicid
de 10 do mesmo mês.
PORTARIAS DE 5 DE SETEMBRO

DE 1966
O Reitor. da Universidade Federal

do Rio de Janeiro; antiga Universi-
dade do Brasil, usando de atribui-
ç	 de sua competência, resolve:

N9 362 — Atendendo ao que consta
do Processo n9 17.433-66-UFRJ, no,.
mear Leonor Guimarães Carneiro,
agi-veda no cargo em comissão de
Diretor da Divisão de Expediente Es-
colar do Departamento de Educação
e Ensnio, 6-C, nos termos do Art. 60
da Lei n9 3.780-60, para ocupar o cara
go em comissão acima referido vaga
com a sua exoneração.
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INSTITUI° DE APOSENTADO
RIA E PENSÕES DOS FEV.
ROVIAR/OS E EMPREGADO:
EM SERVIÇOS PÚBLICOS
Relaçã.o DAG-DD 11 9 88-66

DEPARTAMENTO
DE ARRECADAÇA(1

E FISC'ALIZAÇA0
Atos do Diretor

DTS-DAF n° 42-66, de 30.8.66 -
Nomeia Ruth Lopes Gesteiras Of. de
Administração I2-A mat. 2.502, para

cargo em omissão 5_C, de Diretor
fta Divisão de Arrecadaçao do DA?.
;Proc. 17.271,66.

DTS-DAF n° 43-66, de 30.8.68 -
Dispensa Sulamirtes de Arruda At-es-
teie, Ci. Adm. 12-A, matr. 3.200, da
‘unçáo gratificada 9-1°, de Secretária
do Diretor do DA?. Proc. 18.295-66.

DTS-DAF 119 44-68, de 30.8.68 -
Deelgaa Utisonina Ooeta Netto, &seri-

a-A, metr. 6.407, para a fura-
ti/Zoada 1)-F, de Secretária do
do DA?. Proc. 18.29-86,

DIÁRIO OFICIAL (Seç'áo I - Parte Il)'2630 . Quinta-feira 15

- As Repartições Públicas
deverão remeter o expediente
destinado à publicação nos
jornais, diariamente, até às
15 horas, exc:elo aos sábados.

-- As reclamações pertinen-
tes à, matéria retribuída, nos
casos, de erros ou omissões, de-
verão ser formuladas por es-
crito, à Seção de Redação, das

às 17;30 horas, no máximo
até 72 horas após a saída dos
órgãos oficiais.

Os originais deverão ser
dactilografados e autentica-
dos,-ressalvadas, por quem de
direito, rasuras . e emendas.

Excetuadas as para o
exterior, 'que ,serão sempre
anuais, as assinaturas poder-
cão , tomar, em ,qualquer épo-

ca, por .seis meses ou um .ano.

-1 As .assinaturas Vencidas
páderão ser .suspensas sem
aviso prévio.

'Para :facilitar aos .assinantes
d. -verificação 'do prazo de va-

. kdade de suas .assinaturas,

parte 'superior ,do endexe ro vão
impressos o número do- latão'
de 'registro, o mês e o ano em'
.que findará.

A .fim de - evitar solução de,

continuidade mo recebimento
dos jornais, 'devem os assinan-
les providenciar a respectiva
renovação com antecedência
mínima, de trinta 4(30) dias.

- AS Repartições Públicas
cingir-se-ão às assinaturas
anuais renovadas até 28 de
fevereiro de cada ano e as
iniciadas, cm qualquer época,
pelos órgãos competentes.

- A fim de possibilitar a re-
messa de aurores acompanha-
dos de esclarecimentos quanto
.à sua op:icação, solicitamos
usem • os interessados prefe-
rencialmente cheque ou vale
postal, emitidos a favor do
Tesoureiro do Departamento
de Imprensa Nacional.

- Os suplementos às edi-
ções dos órgãos oficiais só se
fornecerão aos assinantes que
os solicitarem no ato da as-
sinatura.

- 0 funcionário público fe-
deral, para fazer jus ao des-
conto indicado, deverá provar
esta condição no alô da as-
sinatura.

- O custo de cada exemplar
atrasado dos órgãos oficiais
será, na venda avulsa, acresci-
do de .Cr$ 5 se do mesmo
ano, e de Cr$ 10 por ano
decorrido.

EXPEDIENTE
DEPARTAMENTO DZ IMPRENSA NACIONAL

DMETOR - crnAL
ALBERTO DE BRITO PEREIRA

CHEFE DO suRviço DE PUBLICAÇÕE3	 CHEFE DA E EÇÃO DE RE.DAÇÃO

M I, IRILO FERREIRA ALVES
	 FLORIANO GUIMARÃES

DIÁRIO OFICIAL
SEÇÃO 1 -PARTE II

Órgão destinado â publicação doe atos de administrgle desecntralizada

Imprcesc nas oficinas do Departamento de Imprensa Nacional
BRASÍLIA

ASSINATURAS
REPARTIÇÕES E PARTICULARES 	 FUNCIONÁRIOS

Capital e Interior: 	 Capital e Interior:
Semestre	 • . Cr$ 6.000 Semestre . • .. Cr$ 4.500
Ano 	  Cr$ 12.000 Ano . .	 . . Cr$ 9.000

Exterior:	 Exterior:
Ano	 	  Cal 13..000 Ano . . • • • Cr$ 10.000

1T9 363 - Atendendo ao que consta
do- Processo n° .17.435-66-11FRJ, aro-
lnear Zaire Cardim Almeida, agrega-
ria mo cargo em comissão de Diretor
doiDepartamento de Educação e 'En_
gim 5-C, nos termos do Art. ,60
Lei 3.780-60, para ocupar o cargo em
comissão acima referido, vago com
a ,sua exoneração.

UNIVERSIDADE FEDERA: DO
ESTADO DO RIO 'DE JANEIRO

PORTARIA DE 9 DE SETEMBRO
DE 1966

' O Reitor da Universidade Federal
Fitiminense, no uso das atribuições
previstas no art. 27; alínea 1, .1:10 Es-

tatuto aprovado pelo Decreto núme-'
re 52.292, de 24 de julho de 1964,
resolve:

N9 203 - Transferir, de acôrdo com
o Art. 53, item IV, da Lei n° 1.711,
de 28 de outubro de 1952, Paulo Dias
da Costa, do cargo de Professor Cate-
drático de Terapêutica Clinica, da
Faculdade de Medicina, do Quadro
Unia° de Pessoal desta Universidade,
que exerce cumulativamente com o
de Médico do hospital dos Servidores
do Estado, para o cargo de Professor
Catedrático de Clinica Médica, das
referidas Faculdade, Quadro e Uni-
versidade, vago em decorrência da
aposentadoria de Gentil Luiz João
Feijó. - 11nLattoel Barreto • Netto,
Reitor.

Relação DAG-DD n9 89-66
NICS DO PRESIDENTE

- PORTARIAS
N° 10.262, de 5.9.66 - Aposenta

Aldemar Athayde Bastos dos Santos,
médico 22-B, metr. 715, da DE_SP
arts. 176 II e 184 11 da Lei numere
1.711 de 28.10 S2 - Proc. 33.725 63.

Ne 10.264, de 5.9.66 - Exonera a
pedido, Antônio Mendes de Carvalho
Neto, Fiscal de Previdência, nivel
1'7-A, matr. 8.416 DE-PI - Ant. 75.1
da Lei ne 1.711, de 28.10.52. Proc.
17.661-66.

N° 10.265, de 5.9.66 - Torna sem
efeito a nomeação de Therezinha
Ferre-ira Araújo para o cargo de Dac-
tildgrafa Ç-A, feita pela Portaia...
9.828-66 - Proc. 17.883-68.

N9 10.266, de 5.9.66 - Exonera, a
pedido, Alayde Borges dos Prazeres,
Dactilógrafa 7-A, DE-BA - Art. 75 I
- Pico. 15.210_66.
DELEGACIA ESTADUAL DE GOIÁS
Deter~ de Serviço n.• 23-66

Nomeia Bebo Pereira de Deus es-
criturário 8-A cf. para i cargo em

comissão de Chefe do SAF símbolo
9. C. Proc . 15.073-66.
DELEGACIA ESTADUAL DE SA0

PAULO
'Determinação de Serviço n.° 135-66

Nomeia Virgílio Dorval Galvan,
Contador 21-B, -para o cargo de Che_
te da Seção de Escrituração, símbolo
3-1', do Serviço de Contabilidade. -
Proc. 16.016-66.

INSTITUTO DE APOSENTADO-
RIA E PENSÕES DOS EM-
PREGADOS EM TRANSPOR.
TES E CARGAS

PORTARIAS DE 12 DE SETEMBRO
DE 1966

40 Presidente do Instituto cumprin-
do a RJI n9 3.203 prolatada na 195°
sessão, de 5.9.66, resolve:

1 9 64291 - Exonerar, a pedido, o
Oficial de Administração, código ....
AR.201, nivel 16-C, Cristevão Colom-
bo Burlamaqui Nogueira, nr.' 1.415, do
cargo em comissão de Inspetor

O Presidente do Instituto cumprin-
do a RJI 11 9 3.204 praltada na 1959
sessão de, 5.9.66, resolve:

N9 64.292 - Nomear o Oficial de
Administração código AF-201, nivel
16_C, Mário de Camargo Dias, ne
1.179, para exercer, em comissão, o
cargo de Inspetor Gerai, correspsn-
ciente ao símbolo 3-C, dispensando-o,
em consequencia, da função de Subs-
tituto Automático e Assistente Téc-
nico da Inspetoria Geral.

O Presidente do Instituto cumprin-
do a 1WI n 9 3.226, praias:da na 1979-
sessão, de 12.9.66, resolve:

N9 64.321 - Exonerar, a pedido, o
servidor agregado, Francisco Pinto
Pereira Pilho, n9 1.623, do cargo, em
comissão, de Diretor da Tesouraria
Geral.

O Presidente do Instituto cumprin-
do a R.II n9 3.227, prolatada na 197°
sessão, de 12.9.66, resolve:

N9 64.372 - Nomear o Tesoureiro-
Auxiliar, nível 18, Isaac Dopes de
Castro, n9 266, para exercer, em co-

missão, o cargo de Diretor da Tesos"-
raria Geral, correspondente ao sim.-
belo - Raphaei Werneck Pe-
reira, Presidente.

O Presidente do Instituto na torna
da Portaria MTPS...085, de. 10.2.65,
artigo 2c, alínea a, resolve:

N9 64.323 - Dispensar o Eschtu-
rario, costigo AF-202, uivei 8-A, ste-
nato Italo IZodrigues Cantierlo, 119
13.488, da função gratificada, 1F, de
Assessor Técnico do Conselho Admi-
nistrativo.

N9 64.3 .24 Designar o Técnico de
Mecanizaçao, nivei 14-A, Arno Luiz
Pereira, n5 11.219, para exercer a fun-
ção gratificada de Assessor Técnico,
1-F, do Conselho Administrativa.

N9 64.325 - Exonerar o Fiscal de
Previdência, nível 17-A, Gilson Mar..
Uns Tôrres, 219 1.610; do cargo, em
comissão, de Consultor Especializado
do Conselho Administrativo.	 -

N9 64.326 - Nomear a Técnica de
Administração, nivel 19-A, Thereza

!Augusta Chaves .D'Oiiveira Bronze, ne
Jia. para exercer, em csmisáo, o car-
go de Consultor Especializado, 5_C,
sio Consenso Administrasivo.

N e '64.S27 - Dispensar a Eiscrituras
ria, nivel 8-A, Diva Brandis° Latioriau,
nç' 13.393, cia Sanção gratificada de
Assistente Tecnic.0 do Conselho Ad-
ministrativo.

N° 86.328 - Designar o Escriturá-
ria, nivel 10B. Noélio Lopes Barreiras,
n.9 3.882, para exercer a função gra-
tificada de Assistente Técnico, 2-F, do
Conselho Administrativo, dispensan-
do-o. em conseqüencia, da função
gratificada de Assessor Técnico do re-
ferido Ocnselhot•

1,19 64.329 - Designar o servidor
Anibal José Ribeiro, n9 8.834, para
exercer a função gratificada, 1-F, de
Assessor Técnico do Conselho Admi-
nistrativo, exonerando-a em conse-
qüência, do cargo de Consultor Espe-
cializado do referido Conselho.

N9 64.230 - Designar a Técnica de
Contabilidade, nível 13-A, "Marlene da
Rocha Brandão, n9 14.885 para exer-
cer a !tineta gratificada de Assistente
Técnico, 1-F, do Conselho Adminis-
trativo, exonerando-o, em consegitén-

MINISTÉRIO DO TRABALHO
E PREVIDÊNCIA SOCIAL
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eia, do cargo de Oficial de Gabinete
do referido Conselho.

Ne 64.331 - Nomear Glória Maria
de Oliveira Sang, para exercer, em
comissão, o cargo de Oficial de Ga-
binete, 5-C, do Conselho Administra-
tivo.

Ne 64.332 - Nomear a Técnica de
Mecanização, nível 16B, Nilcy Souza,
n 9 9.572, para exercer, era comissão, o
cargo de Consultor Especializado, 5-
C, do Conselho Administrativo, as-
pensando-a, em conseqüência, da
função gratificada de Assistente Téc-
.nlco do referido Conselho.

N9 64.333 - Designar o Fiscal de
Previdência, nivel 17-A, Gilson Mar-
tins Torres, n9 1.610, para exercer a
função gratificada de Assistente do
Diretor do Departamento de Aplica-
ção do Patrimônio, correspondente ao
símbolo 2-F.

N9 64.334 - Tendo em vista o que
consta do expediente do Departa-
mento de Aplicação do Patrimônio,
designar	 Escriturária, nivel 10-B,
Egle Rinoll Linch, n9 1.654, para
exercer a função gratificada de Che-
fe da Seção Revisora, 4-F, da Divisão
de Aplicações Diversas do Departa-
mento em referência, em caráter pre-
cário e com possibilidade de alteração
de símbolo quando da concretização
do estudo pelos órgãos competentes
de Classificação de Cargos, na forma
da RJI-1.464-65 (BS-144-65).

N9 64.335 - Tendo em vista o que
consta do expediente do Departamen-
to de Aplicação do Património, re-
solve exonerar a Escriturária, nível
10-B, Léa da Silva Costa, número
3.733, do cargo, em comissão, de •Di-
retor da Divisão de Aplicações Diver.
sas do Departamento em referência.

1 .9 64.336 - Tendo em vista o que
çonsta do expediente do Departa-
mento de Aplicação do Patrimônio,
resolve dispensar a Escriturária, ní-
vel 10-B, Dulcinéa Jordão Castra
n . 2.344, da função gratificada de
Assistente do Departamento em refe-
rência.

N9 64.337 - Tendo em vista o que
consta do expediente do Departa.
mento de Aplicacão do Patrimônio,
resolve ncmear o Estatístico, nível 22.
C, 'Alfredo Marques Bronze Junim,
n9 1.080, para exercer. em comissão,
o cargo de Diretor da Divisão de Apli-
cações Diversas, 5-C do Departamen,

'to em referência., dispensando-o, em
conseqüência, da funeão gratificada
de Chefe da Seção Revisora da re-
ferida D ivieão. - Raphael Werneek
Pereira, Presidente...

Ce, 12-F, ficando, conseqüentemente,
dispensado da função de Chefe da Se-
ção de Conservação, e Trans-
portes; N9 11.982, 'de 22-8-65 - De-
signa Dirceu Couto Fleury, 10.900,
para exercer a função de Chefe da
Seção de Conservação, Reparos e
Transportes, 7-F; N9 11.98e, de 22 de
agosto de 1966 - Designa José Fran-
co Lima, 14.9:94, para exercer a fun-
ção de Encarregado do Setor de Ofi-
cinas, 12-F; 11.984, de 22-8-66 - De-
signa Enir da, Cruz Machado, 19.122,
para exercer a função de Encarrega-
do do Setor de Transportes e Gara-
gem, 12-F.
DELEGACIA NO RIO DE JANEIRO

N9 13.244, de 18-8-66 - Designa.
Guilhermina de Almeida Barbas,
12.677, para exercer a função de Che-
fe da Seção de Assistenc'a-Médiea, 8-
F. na Agência em Duque de Caxias.

INSTITUTO DE AFOSENTADO-
RIA E PENSÕES DOS MAR!-
TIMOS

Relação n9 48-66
ATOS DO PRESIDENTE

Portarias:
N9 577-66 - Nomear, de acôrdo com

o art. 12, item II, da Lei n 9 1.711,
Cybele Flora Barbosa, para exercer o
cargo de Escrevente-dactilografa, efe-
tiva, Código AF-204.7, do Quadro de
Pessoal - parte Permanente, dêsee
Instituto, com lotação no Estado de
Alagoas, vago em virtude da exone-
ração de Juracy de Oliveira Xavier;

N9 578-66 - Nomear, de acôrdo com
o art. 12, item II, da Lei n 9 1.711,
Judith Santos de Oliveira Correia,
para exercer o cargo de Escrevente-
dactilografa, efetivo, Código AE-201.7,
do Quadro de pessoal - Parte Per-
manente, deste Instituto, com lota-
ção no Estado de Alagoas, vago em
virtude da exoneração de Carrnem
Pann;

N9 579-66 - Nomear, de acôrdo com
o art. 12, item II, da Lei n 9 1.711,
Maria do Amparo Alves de Medeiros,
para exercer o cargo de Escrevente-
dactilografa efetivo, Código AF-204.7,
do Quadro de Pessoal - parte Per-
manente, deste Tnstituto, com lotaeão
no Estado de Alagoas, vago em vir-
tude da exoneração de Rosa Maria
Barreto Froes;

N 9 580-66 - Nomear, de acôrdo com
o art. 12, item II, da Lei n 9 1.711,
Alice Maria Vaz, para exercer o car-
go de Escrevente-dactilografa efeti-
va, Código n9 AF-204.7, do Quadro de
Pessoal - Parte Permanente, deste
Instituto, com lotação no Estado de
Santa Catarina, vago em virtude' da
exoneração de Daniel Pereira de
Araújo;

N9 581-66 - Nomear, de acordo coro
o art. 12, item II, da Lei n9 1.711,
-Aderbal José Zunino, para exercer o
cargo de Escrevente-dactilografa efe-
tivo, Código n 9 AF-204.7, do Quadro
de Pessoal - parte Permanente, des-
te Instituto, com lotação no Estado
de Santa Catarina, vago em virtude
da 	 de Suely Matias das 

N . 582-66 - Nomear, de acôrdo com
a art. 12, item II, da Lei n9 1.711,
Ramon Feijó, para exercer o care•o
Escrevente-dactilográfo, efetivo, Códi-
go AF-204.7, do Quadro de Pessoal -
Parte Permanente, desse Instituto,
com lotação no Estado de Santa Ca-
tarina, vago em virtude da exonera-
çrio de Paulo Nunes;

N9 583-66 - Nomear, de acôrdo (iam
o art. 12, item II, da Lei n9 1.711,
Amary Atanasio Cardoso, para exer-
cer o cargo de Escrevente-dactilógrafo,
efetivo, Código n9 AF-204.7s do Qua-
dro de Pessoal - Parte Permanente,
deste Instituto, com lotação na Esta-
do de Santa Catar i na, vago em vir-
tude da exoneração de Consuelo Lo-
pes de Mendonça;

N9 534-66 - Nomear, de acôrdo com
o art. 12. item II, da Lei 119 1.711,
Maria Wilma Santos Fonseca, para

exercer o cargo de Escrevente-dacti-
lografa efetivo, Código AF-204.7, ao
Quadra de Pessoal - Parte Pernia-
nente, &este Instituto, com lotação zio
Eetado de Sergipe, vago em virtude
da exoneração de Eliane Prates de Fi-
gueiredo;

N9 585-66 - Nomear, de acôrdo com
o art. 12, item II, da Lei n9 1.111,
Attair Santos Prado, para exercer o
cargo de Escrevente-dactilografa efe-
tivo, Código AF-204.7, do Quadro de
Pessoal - Parte Permanente, deste
Insti tuto, com lotação no Estado de
Sergipe, vaga em virtude da exoneia-
çáo de Jovelina Maria da Fonseca Be-
zerra;

N9 536-65 - Nomear, de acôrdo com
o art. 12, item II, da Lei n 9 1.711,
Wellington Elias da Paixão, para
exercer o cargo de Escrevente-dacti-
lógrafo, efetivo, Código AF-204.7, do
Quadro de Pessoal - Parte Perma-
nente, deste Instituto, com lotação no
Estado de sergipe, vago em virtude da
exoneração de Suely Rodrigues Trin-
dade;

N9 537-66 - Nomear, de acôrdo com
o art. 12, item II, da Lei n9 1.711, Do-
raice Rabelo, para exercer o cargo de
Escrevente-dactilografa efetiva, Códi-
go ne AF-204.7, do Quadro de Pes-
soal - Parte Permanente, deste Ins-
t(Itsu: to, com lotação no Estado do Ma-
renhão, vago em virtude da exonera-
ção de Jucélia Barreto de Vasconce-

l

Ne 588-66 - Nomear, de acôrdo com
o art. 12, Rein II, da Lei n 9 1.711,
Auridéa Cunha Passos, para exercer o
cargo de Escrevente-dactilógrafo, efe-
tivo, Código AF-204.7, do Quadro de
Pessoal - Parte Permanente, elês;.e
Instituto, com lotação no Estado do
Ma"- »hão, vago em virtude da exo-
nera, , de Eneclina c.e Carvalho;

Ne 5d9-66 - Nomear, de acôrdo com
o art. 12, item II, da Lei n9 1.711,
Alberto José Jorge de Jesus, para
exercer o cargo de Escrevente-dacti-
legraf o, efetivo, Cód igo AF-204.7, do
Quadro de Pessoal - Parte Perma-
nente, deste Instituto, com lotação no
Estado do Maranhão, vago em virtu-
de da exoneração de Nilza Gama
Morse;

N9 590-66 - Nomear, de acôrda cone
o art. 12, item II, da Lei n 9 1.711,
Chirlene Silva Gonçalves, para exer-
cer o cargo de Escrevente-dactilogra-
fa efetiva, Código AF-204.7, do Qua-
dro de Pessoal - Parte Permanente,
deste Instituto, com lotação no Esta-
do do Maranhão, -vago em virtude da
exoneração de Nely Rosa;

N9 591-66 - Nomear, de acôrdo com
o art. 12, item II, da Lei n9 1.711,
Maria olivia Campos, para exercer o
cargo de Escrevente-dactilógrafo. efe-
tiva, Cód i go n9 AF-204.7, do Quadro
de Pessoal - Parte Permanente, des-
te Instituto, cone lotação no Estado
do Pará, vago em virtude da exonera-
ção de Célia Regina Alscgefsky•

N9 592-6 - Nomear, de acôrdo com
I, art. 12, item II, da Lei n9 1.711,
Atzira Rodrigues Dias, para exercer
o cargo de Escrevente-dactilógrafa,
efetiva, Código AF-204.7, do Quadro
de Pessoal - Parte Permanente dês-
te Instituto, com lotação no Estado
do Pará, vago em virtude da exone-
ração de Tereza de Jesus Santos Tor-
res;

N 9 593-66 - Nomear, de acardo com
o art. 12, item II, da Lei n9 1.711,
Marly de Aragã.o Serique Silva, para
exercer o cargo de Escrevente-dactiló-
grafo, efetivo, Código n9 AF-204.7, do
Quadro de Pessoal - Parte Perma-
nente, deste Instituto, com lotação no
Estado do Pará, vago em virtude da
exoheração de Mozart Tavares;

N9 594-66 - Nomear, de acôrdo com
o art. 12, item II, da Lei n9 1.711,
Francisco Meneses de Queiroz, para
exercer o cargo de Escrevente-dacti-
lógrafo, efetivo, Código AF-204.7, do
Quadro de Pessoal - Parte Perma-
nente, deste Instituto, com lotação' rio
Estado do Pará, vago em virtude da
exoneração de José Bispo da Silva;

N0 595-66 - Nomear, de acôrdo cone
o art. 12, Rem II, da Lei n 9 1.711,
Luiz da Silva Rodrigues, para exer-
cer o cargo cie Escrevente-clactil4J4-
fo , eeetivo, Código AF-204.7, do Qua-
eivo de Pessoal - Parte Perinuente,
deste Insti tuto, eom lotação tio Es-
tado do pará, vago em virtude (1a CXÇ,
ne ,•ação de Lacy Larneirinha Bastos;

N9 5e5-66 - Nomear, de acórdo com
o art. 12, item II, da Lei 119 1.711,
Alfonso Pinto da Silva, para exercer
o cargo de Escrevente-dacteeenafo,
efetivo, código AF-204.7, do Qeadro
de Pessoal - parte Permanente, des-
te Instituto, com lotação no ESUÇIZ) do
Pará, vago em virtude da exoneração
de Cecilia Augusta Córdo-ea Alves;

N9 597-66 - Nomear, de acôrlo com
o art. 12, item II, da Lei n e 1.711,
Edirnilson Cordeiro de Melo, para
exercer o cargo de d Escrevente-dacti-
lógrafo, efetivo, Código AF-204.7, do
Quadro de Pessoal - Parte Patroa-
nente, deste instituto, com lotarião no".
Estado da Pará, vago em virtude
exoneração de Osmarina Almeida de

N9 593-65 - Nomear, de acôrdo com
o art: 12, item II, da Lei n 9 1.711,
Maria Célia Albuquerque

'
 para exer-

cer o cargo de Escrevente-dacdlógia-
fa, efetiva, Código AF-204.1, do Qua-
dro de • Pessoal - Parte Permanente
deste Instituto, com lotação no Esta-
do do 'Pará, vago em virtude da exo-
neração de Maurílio Max de .Araujo
Cunha;

N9 529-66 - Nomear, de acôrdo com
o art. 12, item II, da Lei n9 1.711,
Marly da Silva Corrêa, para exercer
o cargo de Escrevente-dactilógrafa,
efetiva, Código AF-204.7, da Quadro
de Pessoal - Parte Permanente, des-
te Instituto com lotação no Estado
do Pará, vago em virtude da exane-
rac•ão de Amir Pinheiro;

N9 600-66 - Nomear, de acôrdo emn
o art. 12, item II, da Lei n9 1.711,
de Edgar Alves, pára •exercer o car-
go de Escrevente-dactilógrafo, efeti-
vo, Código AF-204.7, do Quadro de
Pessoal - Parte Permanente, deste
Instituto, com lotação no Estado de
Pernambuco, vago em virtude da exo-
neração de Amalia de Sou2a Lima;

•N9 601-66 - Nomear, de neônio ceia
o art. 12, item II, da Lei n 9 1.711,
aleria da Conceição Campos, pata
exercer o cargo de E ,̂serevente-dacti-
1(52,rato, efetivo, Código AF-204.7. do
Quadro de Pessoal - Parte Perma-
nente, deste Instituto, com lotaeão no
E'etado de Pernambuco, vago em vir-
tude da exoneração - de Rainianda
Corrêa dos Passos:

N 9 602-66 - Nomear, de acônito cone
o art. 12, item II, da Lei n9 1.711,
Espedito Barros Camboim, para exer-
cei o cargo de Escrevente-dactilógra-
fo , efetivo, Código AF-204.7, do Q •aa-
dro de pessoal -• Parte Permanente,
dêste InstRuto, com lotação no Esta-
do de Pernambuco, vago em virtude
da exoneração de Maria Claudia Fro-
ta Anchieta;

N9 603-66 - Nomear, de acôrdo com
o art. 12, item II, da Lei n 9 1.711,
Eirmanuel Cunha Passas, para exer-
cer o cargo de Escrevente-dactilógra-
fo, efetivo, Código AF-204.7, do Qua-
dro de Pessoal - Parte Permanente,
deste Instituto, com lotação no Esta-
do • de Pernambuco, vago em virtudez
da exoneração de Emilio Tauil;

N9 604-66 - Nomear, de acôrdoexconi.
o art. 12, item II, da Lei . n 9 1.711,
Nildo Batista dos Santos, para er
cer o cargo de Escrevente-dactilógra-
fo, efetivo, Código AF-204.7, do Qua-
dro de Pessoal - Parte Permanente,
Une Instituto, com lotação no Esta-
do de Pernambuco,_ vago em virtude
da exoneração de Naises Corrêa de Al-.
meida;

N9 605-66 - Nomear, de acôrdo cora
o art. 12, item II, da Lei n9 1.711,
Carlos Humberto Rios Mendes, para
exercer o cargo de Escrevente-dacti-
lografa efetivo, Código AF-204.7, do
Quadro de Pessoal - Parte Pernia-
nente, déste Instituto, com lotação no
Estado do Aio Grande do Norte, vago

INSTITUTO DE APOSENTA-
DORIA E PENISõES DOS IN-
DUSTRIA RIOS

Relação DGD-63-66
Determinação de Serviço

DELEGACIA EM MINAS GERAIS
N9 11.883, de 21-7-66 - Retifica a

DTS-11.730-66, no que se refere as
funções dos servidores Fernando Ne-
ranha de Melo, 13.096, e Elza Morais
TaeAmico, 11.125, que são, respectiva-
mente, Encarregado do Setor de Be-
nefícios e Encarregada do Setor de
Pdministração-Geral, na Agência em
João Monlevade, e não conforme cons-
trui N9 11.970, de 19-8-66 - Desig-
na Helvécio Pedro Serra, 10.374, para
exercer a funcão de Encarregado do
Setor de Benefíc i os, 10-F, na Agencia
em Itabirito, ficando, conseqüente-
mente, disuensado da função de In-
tormante-Habilitador, 12-F; Numero
11.971, de 19-8-66 - Designa Rai-
mundo Alves da Silva, 14.059, para
exercer a função de Informante-Ha-
beitador, 12-F, na Agência em Itabi-
rito; N9 11.978, de 22-8-66 -- Designa
Paulo Elmo Peixoto de Melo, 13 025
para exercer a função de Informan-
te-Habilitador, 12-F, na Agênc ia em
Sabará • N9 11.981, de 22-8-66 - De-
slena Adil de Souza, 291, para exer-
cer a função de Encarregado do Se-
tor de Administração do Edifício-Se-
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em virtude da _exoneração de Vania
aiarroso Mugaya,r;

la9 63a-66 - r,omear, de acôrdo cara
O art. 12, item II, da Lei rr) 1.711,
icy Edvalda da Cesta, para exercer
o cargo de Lscreventa-dacalógrafo,
efetiva, Código AF-234.7. do Quadro
de Pessoal - Farte Permanente, cias-
te Insatato, com lotaçáo no 'Estado
tt o Rio Grande do Norte, vago em
virtude cl a exaneração de Nazareth

v,arte Oliveira;
N9 607-E6 --a Nomear, de acardo com

o art. 12, item II, da Lei 119 1.711,
Conceisaa de. Maria Mendes Tavares,
para exercer o cargo de Escrevente-
dactilógrafa, efetiva, Código ntantro
AF-201.7, do Quadro de Pessoal -
Parte Permanente, dêste InsWuto,
com lota ,..:ao ro Estado do Piauí, vago
em virtude da exonera-ao de Paulo
Roberto de Castro Rossi';

Nç' 608-66 - Nomear, de adirá° com
o art. 12 item II, da Lei n9 1.'711,
Léda de Souza Martins, para exercer
O cargo de Escrevente-dactilógrafa,
efetiva, Código AF,204.7, do Quadro
de pessoal Parte Permanente des-
te Instituto, com lotação no Estacas do
Pana, vago em virtude da exonera-
ção de Maria José Eduardo de Souza;

N9 609-66 - Nomear, de acôrdo com
e art. 12, item II, da Lei n 9 1.711 Jo-
Zelina Alves de Araujo, para exercer
O cargo de Escrevente-dactilógrafa,
efetiva, Código AF-204.7, do Quadro
de Pessoal - Parte Permanente, dês-
te Instituto, com lotação no Estado do
Piauí, vago em virtude da exonera-
ção de Geraldo da Costa Alves;

1n19 610-66 - Nomear, de actircla com
O art. 12, item II, da Lei n9 1.711,
raintonia chaves dos Santos, para exer-
cer o cargo de Escrevente-dactilógra-
fa, efetiva, Código n9 AP-204.7, do
Quadro de pessoal - Parte Perma-
nente deste Instituto, com lotação rio
Estado do Pará, vago em virtude da
exoneração de Leozir Cardoso Gon-
çalves;

N9 1.220-68 - Conceder aposenta-
doria ao Procurador de l a Categoria,
jaão Baptista de Queiroz Guimarães,
snatr. na 7, de acardo com o art. 176,
Item II, combinado com o item II,
do art. , 181, da Lei n9 1.711;

e
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-\\ , • Relação n9 49-66
' ATOS DO PRESIDENTE
Portarias:

a 249 611-66 - Exonerar a Escreven-
te-Daatilógrafa, Juracy de Oliveira
Xavier, matricula n9 6.031, do Qua-
dro de Pessoal dêste Instituto.

A presente Portaria entrará em vi-
gor na data da posse do funcionário
coneursado e nomeado pela Portaria
na 577, de 23-5-66;	 •
' Nia 612-66 - Exonerar a Esereven-
te-Dactilógrafa, Carmetn Paina, ma-
tricula n9 5.891, do Quadro de Pes-
Soai deste Instituto.
. A presente Portaria entrará em vi-

r na data da posse do funcionário
oncursado e nomeado pela Portaria

ha 578, de 23-5-66;
'. N9 613-66 - Exonerar a Escreven-

t

4-Dactilógrafa, Rosa Maria Barreto
óes, matricula n9 5.892, do Quadro
Pessoal dèste Instituto.

A presente Portaria entrará em vi-
gor na data da posse do funcionário
cancarsado e nomeado pela Portaria
na '579, de 23-5-66;

N9 614-66 - Exonerar a Escreveu-
te-Dactilógrafa, Célia Regina Also-
kefsky, matricula n9 6.261, do Quadro
de Pessoal clêste Instituto,

A presente Portaria entrará em vi-
ror na data da posse do funcionário.,

neursado e nomeado pela Portara
9 51, de 23-5-68;

h' N9 615-66 - Exonerar a Escreaen-
J4-Dactilógrafa, Tereza de Jesus Sais-
1" "Torres, matricula n9 8.293, do

o de Pessoal dêste Instituto.
presente Portaria entrara em vi-
1a data da posse do funcion,,rio
,..	 e nomeado pela Portaria

It3-8-80;
Ç199,941%. 9 119ftv9Per •
maNnn lavarei', tfta- te

tricula n9 5.721, do Quadro de Pes-
soal Ciaste Instituto.

A presente Portaria entrará em vi-
gor na data da posse do fanei:alaria
consuraado e neinaailo ,pela 1-'31:ara
n9 593, de. 23-5-65;

N9 617-66 - Exonerar o Eadreven-
te-Dactilagrafo , José Bispa da Silva,
matricule n9 5.610, do Quaaro de
Pessoal ciaste Instituto.

A presante Portaria entrará eia vi-
gor na data da posse do funcirmario
conensado e nomeado pela Pariatia
n9 594, de 23-5-.53;

N9 619-66 - Exonerar a Essreven-
te-Dactiló grafa, Lacy Lameirinha Bas-
tos, matricula n9 5.644, do Quadro' de
Pessoal déste Instituto.

A presente Portaria entrará em vi-
gor na data da posse do funcionário
concursado e nomeado pela Portaria
n9 595, de 23-5-63;

N9 619-66 - Exonerar a Escreveu-
te-Dactilógraf a, Cecilia Auausta cór-
dova Alves, matricula n9 5.742, do
Quadro de Pessoal deste Institua).

A presente Portaria entrará em vi-
gor' na data da posse do funcionário
conetusado e nomeado pela Portaria
n9 595, de 23-5-66;

N9 620-65 - Exonerar a Eiscreven-
te-Dactilógrafa, Osmarina Almeida de
Sá, matricula n9 5.874, do Quadro de
Pessoal Caste Instituto.

A presente Portaria entrará em vi-
gor na data da posse do funcionário
concUrsado e nomeado pela Portaria
n9 597, de 23-5-16;

N9 621-66 - Exonerar o Escreven-
te-Dactilógraf o, Mauricio Max de
Araújo Cunha, matrícula n 9 5.727, do
Quadro de Pessoal dêste Institua:.

A presente Portaria entrará em vi-
gor na data da posse do funcionário
concursado e nomeado pela Podaria
n9 593, de 23-5-66;

N9 622-65 - Exonerar o Escreven-
te-Dactilógrafo, Amir Pinheiro, ma-
tricula n 9 5.727, do Quadro de Pes-
soal deste Instituto.

A presente Portaria entrará em al-
gar na data da posse do" funcionário
concursado e nomeado pela Podaria
n9 .529, de 23-5-66;

N 9 623-66 Exonerar a Escrevem-
te-Daete-Dactiló grafa, Amalia de Sou-
za Lima, matricula n9 5.653, do Qua-
dro de Pessoal (Paste Instituto.

A presente Portaria entrará em vi-
gor na data da posse do funcionário
concursado e nomeado pela Portaria
n9 600, de 23-5-66;

N9 624-66 - Exonerar a Escreven-
te-Dactilógrafa, Maria Claudia Frota
Anchiete, matricula n9 5.617, do Qua-
dro de Pessoal este Instituto.

A presente Portaria entrará em vi-
gor na data da posse do funcionário
concursado e nomeado pela Portaria
n9 602, de 23-5-66;

N9 625-66 - Exonerar a Escreven-
te-Dactilógrafa. Haimunda Corrêa dos
Passos, matricula n 9 5.930, do Quadro
de Pessoal dêste Instituto.

A presente Portaria entrará ea. vi-
gor na data da posse do funcionário
concursado e nomeado pela Portaria
n9 601, de 23-5-66;

NO 626-66 - Exonerar o Escreveu-
te-Dactilógrafo, Emílio Tauil, ma-
tricula n9 5.645, do Quadro 'de Pes-
soal dêste Instituto.

A presente Portaria entrará eu: vi-
gor na data da posse do funcionário
concursado e nomeado pela Portaria
n9 603, de 22-5-65;

NO 627-66 - - Exonerar a Esc.even-
te-Dactilógrafa, Naises Corrêa de Al-
meida, matrícula n9 5.666, do Quadro
de Pessoal dêste Instituto.

A presente Portaria entrará em vi-
gor na data da posse do funcionário
conaursado e meneado pela Portaria
n9 604, de 23-5a66;

N9 628-66 - Exonerar a Escreven-
te-Dactilógrafa, Vania Barrotas Mu-
gayar, matrícula n9 5.625, do Quadro
de Pessoal deste Instituto.

A presente Portaria entrará em vi-
!ser na data da posse do funcionário

,kaaCilasado e nomeado pela Portaria
119 6015. de 23-5-86;

828-86 - Exonerar a Escreveu-
tildfrafa, Nazareth Duarte 011-

trairei, matricula n9 5.667, do Quadro
de Passeai dêste Instituto.

A presente Portaria entrará em vi-
gor na data da posse do funcionário
concursado e nomeado pela Portaria
n9 €06, de 23-5-56;

N9 630-66 - Exonerar o Escrevera-
te-De etilógraf o, Paulo Roberto de Cas-
tro R9SSi, matricula n 9 5.621, do Qaa-
dro de Pessaal ataste Instituto.

A presente Portaria entrará am vi-
gor na data da poste do funcionário
coneursado e nomeado pela Poutaria
n9 607, de 23-5-66;

Relação n9 50-66
ATOS DO PRESIDENTE

N9 631-66 - Exonerar o Escrevera-
te-Dactilógrafo, Geraldo da Casta Al-
ves, matrícula n9 5.837, do Quadro de
Pesscal ciaste Instituto.

A presente Portaria entrará em vi-
gor na data da posse do funcionário
concursado e nomeado pela Portaria
nY 609, de 23-5-66;

N9 632-66 - Exonerar o Escreven-
te-Dactilógrafo, Daniel Pereira de
Araujo, matricula n9 5.846, do Qua-
dro de Pessoal dêste instituto.

A presente Portaria entrará em vi-
gor na data da posse do funcionário
concursado e nomeado pela Poraria
n9 580, de 23-5-66;

N9 633-56 - Exonerar a Escratam-
te-Dactilógrafa, Maria José Eduardo
de Souza, matrícula n9 5.838, do Qua-
dro de Pessoal dêste Instituto.

A presente Portaria entrará em vi-
gor na data da posse do funcionário
concursado e nomeado pela Portaria
na 608, de 23-5-66;

N9 634-66 - Exonerar a Escraven-
te-Dactilógrafa, Suely Matas da Sil-
va, matricula n9 5.834, do Quadro de
Pessoal dêste Instituto.

A presente Portaria entrará ein vi-
gor na data da posse do funcionário
concursado e nomeado pela Portaria
na 531, de 23-5-66;

N 9 635-66 - Exonerar o Escreven-
te-Dactilógrafo, Paulo Nunes, ma-
tricula n9 5.803, do Quadro de Pes-
soal ciaste Instituto.

A presente Portaria entrará em %I-
gor na data da posse do funcionário
concursado e narrado pela Poraria
n9 582, de 23-5-60;

N9 636-66 - Exonerar a Escreveu-
te-Dactilógrafa, Eliane Pratas Figuei-
redo, matricula n9 5.807, do Quadro
de Pessoal déste Instituto.

A presente Portaria entrará em vi-
gor na data da posse do funcionário
concursado e nomeado pela Portaria
n9 584-66, de 23-5-66;

N9 637-66 - Exonerar a Escreven-
te-Dactilógrafa, Jovelina Maria da
Fonseca Bezerra, matricula n 9 5.609
do Quadro de Pessoal dêste Instituto.

A presente Portaria entrará em vi-
gor na data da posse do funcionario

TRAMA', MARITE:0

Divuacaçaisu N.° 827 - 2. Elaçaio

PREÇO: CR$ 8a4)

A VENDA:
• Na Ga:instara

Seção de Vendas: Avenida
Rodrigues Alves	 1

Agência 1: - Ninistérie
da Fazenda

Atande-se a pedidos pelo
Serviço de Reeinbólso Natal

Eaa Brasiga
Pia Sede do D .1.N,

•
cancursaao • nomeado pela Portaria
n9 585, de 23-5-66;

N9 C33-63 Exonerar a Escrevem.
te-Dactilégsaf tu, Suely Rodrigues Trina
dada, matricula n9 5.804, do Quadra
de Pessoal dêste Instituto.

A presente Portaria entrará eia vi-
gor na data da posse do funcionário
coneursado e nomeado pela Portaria
n9 566, de 23-5-66;

N 9 623-65 - Exonerar a Escrevais-
taaractilógrafa, Jucélia Barreto de
Vasconcelos, matrícula ri9 5.7e5, do
Quadro de Pessoal daste Instituto.

A presente Portaria amarará em vi-
gor na data da posse do funcionário
concursado e nomeado pela Portaria
n9 587, de 23-5-66;

N9 640-66 - Exonerar a Escreven-
te-Dactilógrafa, Enedina de Carvalho.
matrícula n9 5.835, do Quadro de Pes-
soal dêste Instituto.

A presente Portaria entrará em vi-
gor na data da Posse do funcionário
coneursadó e nomeado pela Portaria
II? 568, de 23-5-66;

N9 641-66 - Exonerar a Escreven-
te-Dactilógrafa, Nilza Gama Morsa,
matrícula n 9 5.833, do Quadro de Pes-
soal dêste Instituto.

A presente Portaria entrará em vi-
gor na data da posse do funcionário
concursado e nomeado pela Portaria
119 589, de 23-5-66;

In19 642-66 - Exonerar a Escreven-
te-Dactilógrafa, Nely Rosa, matrícula
n9 5.851, do Quadro de Pessoal dast*
Instituto.

A presente Portaria entrará em vi-
gor na data da posse do funcionário
coneursado e nomeado pela Portaria
n9 590, de 23-5-66;

N9 643-66 - Exonerar a Escreveis-
te-Dactiliarrafa, Leozir Cardoso Gon-
çalves, matricula n 9 6.133, do Quadro
de Pessoal dêste Instituto.

A presente Portaria entrará em vi-
gor da data da posse do funcionário
~cursado e nomeado pela Portaria
n9 610, de 23-5-66;

N9 644-66 - Exonerar a Escreven-
te-Dactilógrafa, Consuelo Lopes de
Mendonça, matricula ri 9 5.805, do
Quadro de Pessoal dêste Instituto.

A presente Portaria entrará ear vi-
cor da dota da posse do funcionário
conamartdo e maneado peia Portaria
n9 533, de 23-5-66;

INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA
E ASSISTÊNCIA DOS SERVI-
DORES DO ESTADO

PORTARIA DE 8 DE SETEMBRO
DE 1966

O Presidente do Instituto de Previ-
dência e Assistência. dos Servidores do
Estado resolae•

N.9 1.347 - Designar Eduardo Por-
tella, Oficial de Seguros nível 12-A,
matricida n.9 2.124.650, para exercer
a Função de Chefe tia Inspetoria Es-
tadual de Promoçao ue Seguros Pri-
vados do. Estado da Garinabara. -
Taresio Maia, Presidente.

;OMSELHO FEDERAL DE ECO-
NOWSTAS PROF:SSIONAIS
RESOLUÇÃO N. 9 '73 Ora 29 DE

JULHO DE latia	 .
O Conselho federal de Economis-

tas Profissionais, no uso de suas
atribuições regulamentares, resolve;

I - Aprovar o parecer do Con-
selheiro Reynaldo da Souza Gon-
çalves que concluira pela homologa-
ção da Prestação de Contas relativa
ao exercício de 1965 do Conselha Re-
gional de Economistas Profissionais
da 2.a Região. e

II - Aprovar o parecer do Con-
selheiro Dorillo Queiroz de Vas-
concellos que concluira pela homo-
logação da Prestação de Contas do
Conselho Regional de Ecanomistas
Profissionais da la Região, relativa
ao exercício de 1965.

Sala das Sessões, 29 de julho da
1966. - Mario Miríada-ti Maio -

presidente.
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TÉRMOS DE CONTRATOIUXNAS.TtRIO,
DA

AGRICULTURA
SUPERINTENDÊNCIA

DO DESENVOLVIMENTO
DA PESCA

ç Superintendência ‘..,o Desenvolvi-
Têrmo de Convênio estabelecido entre

mento da Pesca e a Escola de En-
genharia Industrial de Rio Grande,.
para realização de estudos e pesqui-
sas no campo da Tecnologia Pes-
queira na cidade de Rio Grande.

A Superintendência do Desenvolvi-
*alento da Pesca, daqui por diante de-
nominada SUDEPE, e a Escola de En-
genharia Industrial de Rio Grande,
daqui por diante denominada Escola,

'representadas respectivamente pelo
Doutor Emilio Varoli, Superintenden-
te da SUDEPE e o Engenheiro João
itubem Almeida, Diretor da Escola,
deliberaram firmar o presente Termo,
objetivando a realização de estudos e
pesquisas no campo da tecnologia
Pesqueira na cidade de Rio Grande,
inediante as cláusulas eguintes:

Cláusula I — A STJDEPE colocará
ik disposição da Escola o equipamento
técnico de laboratório em disponibili-
dade na cidade de Rio Ge ande, para
uso nos trabalhos objeto deste Termo,
ficando os mesmos sob a responsabi-
lidade da Escola e em dependência
desta, enquanto durar o presente con-
vênio em regime de comouato.

Cláusula II — A SUDEPE contri-
buirá com a importância de Cr$ ....
75.000.000 (setenta e cinco milhões de
cruzeiros) anuais, durante a vigência
do presente, destinados a gratificação
do trabalho em regime de tempo in-
tegral ao pessoal Técnico-Cientifico e
auxiliares da Escola designados para
a execução dos estudos e para aquisi.•
ção e manutenção de equipamentos e
acessorios para exece tão dos mesmos.

Parágrafo único. A contribuiçao
que se raiare esta Clausula será feita
pela SUDEPE em parcelas semestrais
mediante a ar resentaçáo de faturas e
compraventes da despesas de parte da
Escola; o prazo para esta contribuição
terá validade a partir da data de ree
gistro do presente Termo no Tribu-
nal de Contas da Uniao.

Cláusula III — A SUDEPE designa-
rá dois Técnicos, aceitos pelo Conse-
lho Executivo, pelo praxe, que durar o
presente Convénio, de reconhecida ca-
pacidade, para orientar os estudos e
pesquisas no campo 'cla tecnologia
pesqueira,.

Cláusula IV — A Eecala designa o
Instituto de Pesquisas e Orientação
Industrial (IPOI), :eu organismo, co-
mo responsável peio oojeto do pre-
sente Termo e a Superintendência re-
conne-o como teu.

Cláusula V — A Escola executara,
com seu Quadro de Pessoal e suas
Instalações, estudos tecnologicos da
indústria de pesca escolhidos pelos es-
pecialistas de que trata a cláusula
III e aprovados pelo Conselho Exe-
cutivo, visando a mederre orientarão
dos técnicos internacionais aplicadas
às Indústrias da regia° sul oo Brasil.

Cláusula VI — A Escola se compro-
mete na vigencia deste convênio a
colocar em funcionamento um Curso
de Nivel Médio para a formação de
técnicos na indústria da alimentação,
especialmente de pescado, com trinta
vagas anuais, com duração e progra-
mas anexos, aprovados pela Direto-
ria do Ensino Industrial do Ministério
da Educação e Cultura.

Do Funcionamento
Cláusula VII — Para o bom anda-

mento dos trabalhos será constituido
O Conselho Executivo a que se refere
a Cláusula III, do qual farão parte

MINISTÉRIO
DA VIAÇÃO E OBRAS

PÚBLICAS
DEPARTAMENTO NACIONAL
DE ESTRADAS DE FERRO
EDITAL DE CONCORRANCIA

PÚBLICA 1\19 1-66

De ordem do Sr. Diretor-Geral do
Departamento Nacional de Estradas de
Ferro,. faço pública que às 15 (quinze)
horas 'do 18 9 (décimo oitavo) dia, a
contar do dia imediato ao da publicação
dêste edital no Diário Oiicial, serão re-
cebidas, em concorrência pública, pro-
postas para o foruecimento de arruelas
de pressão para parafusos de trilhos de
57/kgm, de acôrdo com a especificação
anexa e, mediante as condições, a seguir,
enumeradas. Se o 18 9 dia recair em sá-
bado, domingo ou feriado, a concorrên-
cia . será efetuada no 1° (primeiro) dia
útil que se lhe seguir.

CAPÍTULO t

Proposta e documentação

1 — Poderá apresentar proposta tôda
e qualquer firma iedividual ou social que
satisfaça às condições estabelecidas nas-
te edital.

Parágrafo único. Não serão tomadas
em consideração . propostas apresentadas
por consórcio ou grupo de firmas ou
com qualquer oferta de vantagens não
previstas neste edital.

2	 A proposta e á .documentação
ex gidas serão entregues na Seção co
Material, na Rua do Mercado 34 4-
andar, Rio de Janeiro, Estado da Goa-
notara e deverão estar em envelopes se'
parados, fechados e lacrados, conten.o
em sua par* externa, além da razão so-
cial do coalcorrente, os dizeres: «Depar-
tamento Nacional de Estradas de Ferro
— Concorrência Pública -- Edital n°
1-66 — o primeiro, co a palavra Pro-
posta e, o segundo, Documentação.

3 -- Conterá a proposta:

e) nome do proponente, enderêço da
sede social. suas características e iden-
tificação (individual ou social):

h) declaração expressa da aceitação
das condições deste edital; e

c) a juizo do Presidente da Comissão
da ConcorrênciaPública, a ser designa-
do por portaria do Sr. Diretor-Geral,

comandantes, ouvido o Conselho Exe-
cutivo; pcUera também ser ampliado,
mediante comum acordo.

Clausula XI — J-antumente com as
faturas a que se faz referéncia no pa-
ragrafo único da Cláusula II, a Es-
cola submeterá à SUDE'PE, relatórios
semestrais do andamento nos tra-
balhos.

Cláusula XII — Ao término de cada
um dos trabalhos, a Escola entregará

SUDEPE relatórios finais, contendo
projetos com desenho detalhados, es-
timativas de custo, especificações téc.:
nicas e de materiais que permite.m a
execução dos projetos, quando ter o
caso.

Rio de Janeiro, 17 de julho de 1966.
— Engenheiro João ttubem Alnseiaa.
— Dr. Emilio Varoli.

Testemunhas: Darcidio de Oliveira.
— J. Cunha Amaral.

!poderá ser exigido o reconhecimento
firma do signatário ou responsável pela
proposta, por tabelião do Estado da Gua
nabara.

4 -- A proposta será apresentada em
2 (duas) vias, em papel tipo oficio ou
carta datilografada, em linguagem cla-
ra, sem emendas, rasuras ou entrelinhas,
devidamente datadas e assinadas, consig-
nando preço unitário e global, por ex-
tenso e em algarismos.

5 --- Deverá ser entregue a seguinte
documentação, cujo exame será feito 5
(cinco) dias antes da data fixada para
a abertura das propostas:

a) carteira de identidade do responsá-
vel pela firma e signatário da proposta:

G) prova de quitação com as Fazen-
das Federal, Estadual e Municipal (cer-
tidões);

c) prova de cumprmiento das legisla-
ções 'civil, comerciare trabalhista vigen-
tes (contrato social da firma, com capi-
tal realizado igual ou superior a Cr$ ..
300.000.000 (trezentos milhões de cru-
zeiros), Lei dos 2/3, certidões negativas
de protestos, impôsto sindical relativo
aos empregados e emgrepadores:

d) atestado a que se refere o Decreto
n° 50.423-61 (Ensino Primário obrigató-
rio e gratuito pelas emprasas;

e) atestado de banco que comprove ter
a con'corrente capacidade financeira para
efetuar o fornecimento no valor e prazo
previstos;

I) registro e quitação da firma nos
Institutos de Previdência Social;

p) comprovante do depósito de cau-
ção para participação na concorrência:

h) prova de que os responsáveis le-
gais pela firma votaram na última elei-
ção; e

i) certificado de inscrição na CONEP.
§ l" A documentação poderá ser

apresentada em fotocópia devidamente
autenticada e selada conforme a lei.

§ 29 O exame da documentação se-
rá procedido cinco dias antes da data
fixada para a abertura das propostas,
podendo, a juizo da Comissão, ser per-
mitida a regularização das falhas refe-
rentes a essa documentação ate a hora
do inicio da concorrência.

Ficam dispensados da apresentação
dos documentos exigidos acima os pro-
ponentes inscritos no Registro de For-
necedores do Departamento Federal de
Compras, de acôrdo com o disposto no
Decreto n9 6.204-44, sendo de observar
que a dispensa abrange samiente os do-
cumentos constantes do respectivo certi-
ficado de inscrição.

Qualquer informação que porventura
desejarem os proponentes, deverão chia-
gir-se à Seção do Material acima indi-
cada, onde lhes serão dados os esclare-
cimentos solicitados.

CAPITULO II

Caução
6 — A participaçáo na conco—l'a-,:áa

depende do depósito da caução na Terou-
raria do D.N.E.F., no valor de Cr$
5.000.000 (cinco milhões de cruzeiros)
em moeda corrente do pais, em cader-
netas da Caixa Econômica, em apólices
da Divida Pública ou Obr:gaçõs do
Tesouro, em Letras do Tesouro ou em
Letras de Câmbio de importai : 1a e expor-
tação do Banco do Brasil S.A., repre-
sentadas pelos respectivos valores nomi-

na1s.7 — A comprovação do recolhimento
da caução deverá ser entregae à Comis-
são até a hora marcada .para a abertura
das propostas.

8 — Conhecidos os r_sialtados da con-
corrência e a ordem de classificação dos
licitantes, de acórdo com . o critério jul-
gador deste edital, as cauções serão de-
volvidas, exceção feita aos três (3) pri-
meiros colocados, os quais só poderão
obter sua devolução, depois de aprovado
o contrato de fornecimento pelo Conse-
lho Fe. roviário Nacional.

9 — A caução correspondente à fira
;ma declarada vencedora ficará em poder
do DNEF, para garantia da assinatura
e fins 'do contrato.

10 — O vencedor da concorrência,
para efeito da assinatura do contrato de
fornecimento do material, reforçará a
caução inicial com outra de valor tal,
que complete 5% (cinco por cento) do
valor do fornecimento contratado, na
forma prevista no item 6.

11 .--- A caução inicial e o respectivo
refôrço poi:_rão ser levantados após
sessenta (60) &as, contados da data do
recebimento total e definitivo do mate-
rial. Eia caso de rescisão, só caberá
devolução da cauçao quando o contrato
fôr rescirrlido por acôrdo ou fah'inció
da contratante.

CAPITULO III

Descrição . do Material	 Condições é
'Local da Entrega

12	 As arruelas a serem fornecidas
e que se destinam ao assentamento de li-
nhas das ligações ferroviárias incluidas
no Decreto n° 53.894, de 24-4-64, obe-
decerão -às seguintes especificações:

ARRUELAS

Unidade de compra	 Mdhciro
As arruelas serão de aço, temperai:Lu

em óleo e fabricadas com a máxima pre-
cisão. O aço será obtido pelos proces-
sos elétricos, Siemens, Martins ou ca-
dinho,

Tolerância máxima
Enxofre IS) 	
Fósforo (P) 	 	 0.04í

As formas e dimensões devem obede-
cer rigorosamente aos desenhos.

Tolerâncias
Diâmetro exterior 	  4: 1 rara
Diâmetro inferior 	 	 0.5 MUI

O peso nominal será obtido com mil
(1.000) arruelas rigorosamente dentro
das dimensões.

A tolerância será de 1% a mais ou
menos. Não será pago o excesso do pêso
de unia encomenda que ultrapasse a to-
lerância.

Após a fabricação, para evitar a oxi-
dação, serão as arruelas banhadas em
óleo de linhaça fervido.

A arruela deve ser comprimida entra
superfícies perfeitamente planas até s
fôrça de 10 T, três vezes sucessivamene
te, após a altura livre. O passo da as-
pira não deve diminuir. Na falta dast!
teste, deve -se fazer a experiènela eu%

uni membro da SUDEPE, o Coordena-
dor do Instituto de Pesquisas e Ori-
entação Industrial da Escola, e um
representante do Centro de Industrias
de Rio Grande membro do Conselho
Industrial da Escota.

Cláusula VIII — O Conselho Exe-
cutivo a que se refere a cláusula an-
terior terá por finalidade a fiscaliza-
ção dos trabalhos que serão realiza-
dos e a coordenação entre os como-
dantes na execução do presente
TERMO.

Cláusula IX — Os trabalhos serão
considerados de natureza reservada,
tendo acesso aos mesmos imicamente
elementos credenciados da SUDEPE e
da Escola e a sua publicação ou ces-
são a terceiros sômente será concreti-
zada mediante acôrdo bilateral.

Cláusula X — O presente Têrmo
terá a duração de três anos, podendo
ser rescindido pela falta de um dos (N.9 32.313 — 13.9.63 -- Cr$ 24.500)

EDITAIS E AVISOS
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uma junta de trilhos e unia chave de
braço de alavanca tal que se de aquela
fôrça.

A experiência será feita em duas ar-
ruelas por mil, ás expensas do fabrican-
te. Se a Metade das peças testadas ou
mais não resistir, a encomenda será re-
jeitada.

13	 As arruelas, objeto dêste edital,
quantidades abaixo discriminados:

Ligação terroviária

a) Brasília a Pires do Rio 	
Brasília a Pires do Rio 	

b) Lajes a Roca Sales 	
c) Ponta Grossa-Engenheiro Bley
d) Japeri-Terminal Marítimo . de Sta.

Cruz . 	

Tendo em vista o caráter prioritário
da ligação Brasilia-Pires do Rio, deve-
rão ser entregues durante os 30 (trinta)
dias consecutivos, contados da data da
arruelas em Pires do Rio e 20:000 ein
Surubi.

CAPÍTULO IV

Preços e dota
14 Os preços propostos para a

aquisição do material constante do pre-
aente edital serão unitário e totais, colo-
cado esse material nos locais acima in-
dicados,

15 A despesa com a aquisição do
material objeto do edital correrá à conta
da seguinte categoria orçamentária: 4140

Material Permanente — Aux. União
4141.113	 Trilhos e acessórios

constante do orçamento em vigor,
para O corrente exercício.

CAPÍTULO V

Prazos
16 .--- A concorrente vencedora deve-

rá assinar contrato com o D.N.E.F.
no peazo máximo de vinte dias conse-
cutivos, contados da data da notificação
feia pela Procuradoria Judicial, sob pena
de ser considerada a proposta deserta,
com perda da caução efetuada para par..
ticipação da concorrência, independente-
mente de outras penalidades previstas
em leis e regulamentos em vigor.

17 .-- O prazo para o inicio da en-
trega do material fica fixa do eia 30
(trinta) dias consecutivos, contados da
data da autorização, pelo DNEF, a qual
deverá ser expedida dentro de cinco dias
seguintes à aprovação do contrato pelo
Conselho Ferroviário Nacional, salvo
p/a letra a, item 13.

18 — O prazo para a entrega total do
material será de 90 (noventa) dias, a
partir da autorização citada no item an-
terior.
19 A prorrogação do prazo ficará

a exclusivo critério do Diretor Geral do
DNEF e sômente será possível nos se-
guintes casos:

a) fôrça maior ou caso fortuito;
b) ordem escrita do DNEF para pa-

ralisar ou eestringir a entrega do mate-
ria!, no interêsse da administração;

ç) insuficiência de recursos orçamen-
tários ou financeiros destinados à aqui-
siçÃo do material.

As arruelas s&ão acondicionadas em
caixotes refcrçados e marcados externa
mente: D.N.E.F.

A aceitação do material cal causa fica
na dependência do exame e eYisa , i) fisica
e químico da amostra no Laiscamosío de
Anábses da E.F.C.B.

deverão ser entregues nos locais c nas

Local de entrega	 Quantidade

Pires do Rio (GO) 	
Surubi (GO) ... 	

	 130.000
47.000

170.000Bento Gonçalves (RS)	
43.000Ponta Grossa (PR) 	

Km 58 — Ramal de Man-
garatiba . 	

	
9.000

CAPÍTULO VI

Pagamentos
20 — Os pagamentos poderão ser efe-

tuados:
a) parcelaclamente, à medida em que

fôr entregue o material; e
b) no total, se o material fôr entre-

gue de uma só vez.
Parágrafo único. Em ambos os casos,

o pagamento será efetivado mediante
apresentação das faturas, em cinco vias,
acompanhadas de notas fiscais devida-
mente recibaclas pela autoridade local em
que se efetue o assentamento das lialms,
ou por comunicação telegráfica do Chefe
do Distrito Fiscal da obra.

CAPITULO VII

Muita
21 O contrato estabelecerá mudas,

aplicáveis, a critério do Sr. Diretor-
Geral do DNEF, nos seguintes casos:

a) por dia que exceder ao prazo de
Inicio e conclusão do fornecimento do
material 1% (um por cento) do valor
total da enromenda;

b) por transferência do contrato a ter-
ceiros, no todo ou em parte, sem a pre-
via autorização escrita do DNEF
10% (dez por cento) do valor total da
acnisição.

22 Da aplicação da multa será a
contratante notificada pelo Departamen-
to. A partir da notificação, terá ela o
prazo máximas de cinco dias para reco-
lher a importância correspondente à Te-
souraria do Departamento.

23 Nenhum pagamento será leito
contratante se esta deixar de recolher,

no prazo estipulado, qualquer multa que
lhe fôr imposta.

CAPfTULO VIII

Rescisão
24 O contrato estabelecerá a res-

pectiva rescisão, independentemente de
Interpelação judicial, sem que a contra-
tante tenha direito a . indenização de
qualquer espécie, quando:

a) não cumprir quaisquer das obri-
gações estipuladas;

b) não recolher multa imposta dentro
do prazo determinado;

c) Incorrer em multas por mais de
duas das condições fixadas para a sua
aplicqção;

d) fr ou falecer (firma	 indivi-
dual); e

e) transferir o contrato a terceiros, no
todo o:i em parte, sem a prévia autori-
zaçao d,s Sr. Diretor-Geral clo DNEF.

•	 CAPITULO IX

Processo e julgamento da Concorrência

26 — A Comissão de * Concorrência
competirá:

a) verificar se as propostas atendem
as condições estabelecidas neste edital;

b) examinar a documentação que as
acompanha, nos térrnos dêste edital;

e) rejeitar as propostas que não sa-
tisfizerem às exigências do edital, no to-
do ou em parte e as que se fizerem acara
panhar de documentação deficiente ou
incompleta;

d) rubricar as propostas aceitas e
oferecê-las à rubrica dos representantes
dos concorrentes presentes ao ato;

e) lavrar ata circunstanciada da coo-
corrência, lê-la, assiná-la e colhêr as as-
sinaturas dos representantes dos con-
correntes presentes ao ato; e

f) organizar o mapa geral da concor-
rência e emitir parecer, indicando a pro-
posta mais vantajosa.

27 Em caso de empate, proceder-
se-á a nova concorrência entre os con-
correntes empatados, a fim de verificar
a melhor .proposta, que não poderá ser
mais elevada que a anteriormente ofere-
cida.

Parágra.fo único. No caso de nôvo em-
pote, decidir-se-á por Sorteio, qual e
proposta vencedora.

28 — O DNEF se reserva o direito'
de anular a concorrêe,cia, por conve-
niência administrativa, sem que aos con-
correntes caiba direito a indenização de
qualquer espécie.

Parágrafo único. Em caso de anula-
ção, os concorrentes terão direito a le-
vantar a caução e receber a documenta-
ção que acompanhar a respectiva pro-
posta, mediante requerimento.

Rio de janeiro, 26 de agôsto de 1966.
— Heitor ()Dwyer, Diretor D. Admi-
nistr ativo.

DEPARTAMENTO NACIONAL
DE OBRAS DE SANEAWNTO

ATA Nç' 77-1966

Ata da reunião da C.C.S.O. para 7e-
cebintento e abertura dos envelopes
as. 1 e 2, da concorrência pública
para aquisição de duas escavadeiras
destinadas ao serviço de cursos
d'água e• drenagem secundária, do
Departamento Nacional de Obras de
Saneamento, de acôrdo com o Edi-
tal de Concorrência n5 77-66, publi-
cado no Diário Oficiql de 18 de ju-
lho de 1966, página	 2.032 (Seção
I — Parte II), e Retificação publi-
cado no Diário Oficial de 27 de ju-
lho de 1966, página n 5 2.166 (Seção
I — Parte II).

ATA N9 81 - 1981

Ata da reunião da C.C.S.O. para
recebimento e abertura dos envelo.
pcs na. 1 e 2, da concorrência pú-
blica para prosseguimento dos ser-
viços de Dragagem de Canai

'
. nO

Estado ao Rzo de Janeiro, 89 Dis-
trito Federal de Obras de Sanea-
mento, de acordo com o Edital ete
Concorrência n 5 81 -66, publicado no
Diário Oficial de 20 de julho de
19C6, página n9 2.076 (Seção 1 —
Parte II), e Retificação ptibtcado
no Diário Oficial de 27 de julho de
19G6, páginaiplag) ii. ia n5 2.166 (Seção 1
Parte
As quinze horas do dia trina de

agosoto de mil novecentos e sessenta
e seis, reuniu-se na sede deste De-
partamento a Comissão composta
pelo Engenheiro Francisco José Tei-
xeira Machado, Presidente da C.'3.S.O.,
pelo Procurador Ayrton Manoel D'Avi-
la, pelos Engenheiros membros da Co-
missão José Ferreira e Léa 'Marina
Faardc Balieiro de Jácome, e peio
Administrador Humberto Lopes Poty-
guara da Silva, servindo de secretário.

Declarada aberta a sessão, o Se-
ai or Ptesidente esclareceu aos pre-
sentes que - a Comissão iria receber os
envelopes ns. 1 e 2, referentes ah
Edital de Concorrência no 81-66, ten-
do comparecido e entregue os enve-
lopes o representante da firma: Me-
nelau & Cia. Ltda.

Iniciou-se, imediatamente a abertU-
ra do envelope "n9 1" para verifica-
ção da documentação, e estando a
mesma, de acôrdo cem as condições
estabelecidas no Edital de Concorrên-
cia, o Senhor Presidente passou a
abertura alo envelope "n 9 2" da firma
inscrita, cuja proposta, em resumo, foi
a seguinte.

Menelau & Cia. Ltda.:.
Preco total dos serviços: Cr$ 	

183.590.000 (cento e oitenta e três
milhões e quinhentos mil cruzeiros).

Prazo para execução: 18 (dezoito)
meses.

Nada mais ocorrendo, o Senhor
Presidente encerrou a sessão às quinze
horas e trinta minutos, autorizando-

j Dcciara da aberta a sessão, o Senhor
Presidente esclareceu aos pre,entes
que a Comissão iria receber os enve-
lopes ns. 1 e 2, referentes ao Edital
de Concorrência no 77-66, tendo com-

— Estabelecerá, tombam, o contra- 
parecido e entregue os envelopes o re-

to, a modaild.lde de rescisão por mutuo 
presentante	 iirma: BUIL	 —

acnrdo. atendida a conveaiéncia do for- Saciariacie 
V2nica de Instalaçõ s In-

dustriais.
nes:tramito do material e disponibilidade	 Iniciou - se, imediatamente a abertu-
de recursos financeiros, •	ra do envelepe "IV 1" para verüica-

Fairagralo único. A rescisão por mu- ção da documentação, e estaado a
tuo riaôrdo dará ao contratante o direi- mesma, de acôrdo com as condições
to de receber do DNEF:	 estabelecidas no Edital de Concorreu-

a) o vulor do material fornecido; e	 eia, o Senhor Presidente passou a
b) o valor da caução depositada.	

abertura do envelope "n9 2" da firma
inscrita. cuja . proposta, em resumo, foi
a seguinte:

STIIL S. A. — Sociedade Técnica
de Instalações Industriais:

Preço unitário da maquina: US$
54.800,00 (cinqüenta e quatro mil e
oitocentos dólares USA) .

Prazo de embarque: 90 (noventa)
dias.

Nada mais ocorrendo, o Senhor
Presidente encerrou a sessão às qua-
torze 13( ras e trinta minutos, atua,r1-
zando-me, como secretário a lavrar a
pressnta Ata que vai por mim assina-
da e pelos demais membros da Co-

Fio e Janeiro, vinte e três de agõS-
to de nal novecentos e sessenta e seis.
-- Humberto Lopes Potyquara da Sil-
va, Secretário. — Léa Marina Fa)ar-
do Balieiro de Moine, Presidente
Substituto da C.C.S.O. — Ayrton
Manoel D'Avila, Procurador membro
da Comissão. — José Ferreira, .Enge-
nheiro membro da Comissão. — Ció-
ViS Mettre, Engenheiro membro da
Comissão.

As quatorze horas do dia vinte e
três de agôsto de mil novecentos e
sessenta e seis, reuniu-se na sede dês-
te Departamento a Comissão campes-
ta pela Engenheira Léa Marina Fa-
jardo Balieiro de Jácoine, Presidente
substituto da C.C.S.O., pelo Pro-
curador Ayrton Manoel D'Avila pelos
Engenheiros membros da Comissão
Jor.é Ferreira e Clóvis Mettre, e pelo me, como secretário a lavrar a pre-
Adrnini qtrador Humberto Lopes Poty- sente Ata que vai por mim assinada
guara da Silva, servindo de secre- e pelos demais membros da Comia-
tário.	 são.
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Rio de Janeiro, trinta de agôeto de
mil nosecentos e sessenta e seis. —
Humberto Lopes Potyguara da Silva,
Secretário. — Francisco José Teixei-
ra Machado, Presidente da COSO

Ayrton Manoel D'Avila, Procurador
Membro da Comissão. — José Ferrei-
ra, Engenheiro membro da Comissão.

Léa Marina Fajardo Balieiro de
Jaeoine, Engenheira membro da Co-
Missão.

MINISTÉRIO

DA EDUCAÇÃO
E CULTURA •

UNIVERSIDADE .FEDERAL
DO RIO DE JANEIRO

Faculdade 1e Farmácia•
e Bioquímica

ELEIÇAO DO DIRETO:MIO
ACADÊMICO

O Diretor da Faculdade de Far-
anácia e Bioquímica convoca os alu-
nos matriculados para as eleições do
Diretório Acadêmico a se realizarem
no dia dezenove (19) de agõsto do
corrente ano, no edifício sede da re-
ferida Faculdade, na Avenida Wan-
tresleu Braz, 29-fundos, das 2,00 às
19,00 horas, e que se processarão
de acendo com as seguintes normas
' (Lel n.9 4,464-64 e sua regulamen-
tação):

a) poderão ser candidatos alunos
aegularrbente matriculados que náo
sejam repetentes ou dependentes e
-que tenham registrado, previamente,
sua candidatura;

b) os votantes se identificaeão me-
diante uma lista fornecida pela Se-
cretaria da Faculdade.

c) o sigilo da voto e a inviolabi-
lidade da urna serão gauanticlos;

dr a apuração da eleição se rea-
lizará imediatamente dopeis do tér-
mino da votação, asseguraties a exa-
tidão dos resultados e a possibilidade
t e apresentação de recaiu-os;

e) o processo eleitoral e sua apu-
ração obedecerão ne que couber às
disposições do Regimento do D.A.

f) os trabalhos eleitoritie seráo
acompanhados pela Professora Dra.
Iolanda Rovigati da Silva Jardim,
representante da Congregação;

g) o exercício do voto é obrigatório
a todos os alunos matriculados, fi-
cando impedido de prestar exame
parcial ou final, imediataciiente sub-
seqüente à eleição, aquele que não
houver votado no referido pleito,
salvo por motivo de &teixo ou ietrça
maior, devidamente pio-at o ado p.A-
rante a Diretoria, ate às i7,30 heras
do dia 22-8)-G6:

h) o aluno que não comparecer à
eleição deverá apresentar atestado
médico, em caso de doença, e decla-
ração firmada por duas oes.soas idb-
nens, quando o impedimento fõr por
motivo de força maior.

Rio de Janeiro, 12 de egõsto de
1966. — Prof. "710 TON:1',I.

Faculdade de Arquitetura
De ordem do Sr. Diretor da .Facul-

clade de Arquitetura da Unisereidade
Feaeral do Rio de Janeiro, Professor
Catedrático Jose Octacilio de Saboya
Ribeiro, Caço publico, para conheci-
mento dos interessados, que é a se-
guinte a constituiçâo definitiva da
Comissão Julgadora do Concurso
Docencla livre da cadeira de Cora-
posiçoes de Arquitetura, do Curso de
Arquitetu:a desta Faculdade, no
qual se acha inscrito o Arquiteto Er-
nani Mendes de Vasconcelos:

Protessor Paulo Everard Nunes Pi-
res

proiessor Wiaannir Alves de Souza
Professor Lucas /vlayerholer

Profeesor Edgard de Oliveira Fon-
seca

Prolessor João lIonsnausor
A ComissOc) Juloadora deverá ins-

talar-se no dia 3 de outubro de 1966,
as 10 horas, no Gabinete do Diretor
ela Faculdade, convidando-se o cana
dletato Inscrito a estar presente ao
ato, para Inicio do processo do con-
curso.

Rio de Janeiro, 23 de agosto de
1966. — José Antonio Andas Proen-
ça, Secretario.

Viste: José Octacilio de Savoya Ri-
beiro, Diretor.

Dias 13, 14 e 15-9-66.
De ordem do Senhor Diretor, 'Pro-

fessor catedrático José Octacilio de
Saboya Ribeiro, faço público, para
conhecimento dos interessados, que,
de acordo com a resolução da Con-
gregação de 9 de março de 1966 e
nos termos do parágrafo único do
art. 19, combinado com o peregrino
segundo do art. 16 da Lei n 9 4.831-A,
lite 8 de dezembro de 1965, ficam
prorrogadas, até til de agrsto
1967, as inscrições ao Concurso para
o provimento efetivo do cargo de
Prenessor catedrático da :cadeira de
Resistência dos • Materiais-Estabilida-
de das Construções, abertas em 19 de
março de "1966, conforme edital de -
7 de dezembro de 1965, publicado no
Diário Oficial da Vniao — Seção 1,
Parte II, do dia 24 de janeiro de
1965.

Rio de Janeiro, 26 de agosto de
1966. — José Antonio Anojas Preen-
ça, b'ecretário.

Visto: José Oetacilio de Saboya Ri-
beiro, Diretor.

De ordem do Sr. Diretor da Fe-
cutelo/1e de Arquitetura da Universi-
dade Federal do Rio de Janeiro, Fro-
'lessor catedrático José Octacilio
Saboya Ribeiro, taco público, para
conhecimento dos interessados, que e
a seguinte a constituição definitiva
da Cor:asseei Julgadora do Cendres°
à Docência livre ela cadeira de Téc-
nica da' Construção-Topogaifia . elo,
Curso de Arquitetura desta beculaa-

no- qual se acha inscrito o En-
genheiro civil Leonardo alar:o ea--
ricchio:

Pro1essor Catedrático Raeroolido
SarOosa de Carvalho Netto.

Professor Catedrático Mauro Ri-
beiro viegas

Professor Catedrático Rufino de
Almeida Plzarro

Professor Catedrático Octaelo Reis
eantannede Almeida

Professor Catedrático Juranevr Pi-
res Ferreira.

A Comissão Julgadora ttevera ins-
talar-se no- dia 28 de novembro de
1966, ás 10 horas, no Gabinete cio
Diretor da Faculdade, cenvidende-se
o candidato Inscrito a .!s car presenie
ao ato, para inicio do processo do
concurso.

Rio de Janeiro, IS 'de egosto ae
1966. — José Antônio ,4ncias Prece-
ça, Secretário.

Visto: José Octactito de Saboya Ri-
beiro, Diretor.

De ordem do Sr. Diretor da Fa-
culdade de Arquitetura da Universi-
dade Federal do Rio de eaneiro,
Professor catedrático José Octacillo
de Saboya Ribeiro, faço público, pa-
ra conhecimento dos interessaclos, que
é a seguinte a constitiaição dei:imiti a
da Comissão Julgadora do Concurso
à Doctricia livre da cadeira de Ar-
quiterura Analítica, •do Curso de Ar-
quitetura desta Faculdade, no qual
se acha Inscrito o arquiteto Thales
Memoria;

Professor
Pires 
	 Paulo - Ewerard Nunes

Professor -Lucas mayernorer
Professor Carlos Dei Negro
Professor Edgard Oliveira Fonseca

Professor Armando Seleratze Sch-
norr.

A Comissão Julgadora deverá ins-
talar-se no dia 17 de outubro cie
1966, às 10 horas, no Gabinete Co
Diretor da Faculdade, convidando-se
o candidato inscrito a estar presen-
te ao ato, para início dó processo do
concurso.

Rio de janeiro, 23 de agôsto de
1966. — José Antônio Anciãs Proen-
ça, Secretario.

Visto: José Octacilio de Saboya Ri-
beiro, Diretor.

EDITAL
De ordem do SenLor Diretor. -Pro-

1essor catedrático José • Octacilio -de
Seboya 'Ribeiro, faço público, para
conhecimento dos interessados que, de
acordo com a deliberação tomada pela
Congregação em sessão '3 de agôsto
at 1966, a partir de 24-846 e pelo
vete() de 1 ano -e meio, estarão abertas
as inscrições no Concurso para o

provimento efetivo do cargo . de Pro-
fessor catedrático da cadeira de Orga-
nização do Trabalho-Prática Profis-
sional , da Faculdade de Arquitetura
tia Universidade Federal do Rio de
Janeiro.

No ato da inscrição	 sàs os candidatos
-..1ceerão satisinzer as seguintes ei.
zências de legislação e do Regimento
eu vigor:

1) prova de ser :brasileiro nato ou
naturalizado;

2) prova de identidade, expedido
ror órgão oficial;

3) prova de sanidade física e men-
tal;

41 prova de idoneidade morei (te-
lua corrida);
e) prova de quitação com o serviço

nilitar:
61 prova de ser eleitos e de havei

vetado nas altirnes eleições, ou de
rever-se justificado perante a Justiça

eitoral caso não tenha comparecido
fn mesmas;

7) diploma de orquitato -ou enge-
oneiro-arquitete, expecado por inisti-
oito de ensino da cadeira •em •con-
curá-o•

8) documentação de atividade pro-
fissional ou científica particular-
mente de interêsse coletivo, que te-
nea exore-W.0 eu que se relacione com
R cadeira em onciurso e de quaisquer
ataras digniduees universitárias e
.leademicas;

9) diplomas ou certificados univer-
sitários exigidos por lei;

10) prova de ser professor -adjunto
(professor de ensino superior) docen-
te- livre eu professor catedrático de
loira Escola de ensino superior oficial
J1 / reconhecida,

11) recibo do pagamento da taxa de
•nscrição no concurso;

12) sessenta exemplares impressos
mimeografados de estudos e tra-

eiihos cientifiros, técnicos ou artis-
'Ocos, especialmente dos que assinalam
asquisas originais ou contribuições
oossoais de real valor;

13) documentação relativa às ati-
vidades didáticas exercidas pelo can--
O:dato.

A exigência da elinea 10 será dis-
oensada se a Congregação conceder
9.0 candidato a qualidade de notório
caber, de acôrdo com a regulamenta-
ção em vigor.

Programa ela Cadeira de Organi-
tação do Trabalho-Prática Profissio-
nal da Faculdade de Arquitetura:

le Parte — ORGANIZAÇÃO
DO T12,ABAL110 •

— Sisteinas de -Organização
do Trabalho

1. Sistemas econôniicos gerais. Ca-
pitalismo. Sociansmo. Altruísmo.
Comunismo. Produção. Circulação.
Distribuição. Consumo. — Funda-
mentos. O problema econômico. Me-
todologia da investigação econômica:
indutiva, dedutiva, estatística, histó-
rica, contábil, peicológica, matemá-

coa e econométrica. Teoria
ternas econômicos; relaçees entre 03
sistemas social e econômico. i'rop-if-
oace e o entoou. Princípios eceo„.. ).-
oos: produtividade e pleno
Elemenies do si:sioma:
meio e Cullar4. E:, t'j.t.co e Linninee.
econôniices. Fe-lua:brio cius
aececsid12..s sociais e reciirsps

micos. Coinuntuea . e.conomiza e
processo delire.

.2. Sistemas económicos espoo:ale.
Sistemas monetários, brincários, cre-
diticios, prodetivos, distributivos , e
ergologicos. Estabilidade e Fetabili-
zação — 'Valores na macroeconomia e
¡ia microeconomia. A moeda e suas
unções. Moeda, mercadoria e sinel.

Sistemas monetários. Lei de Greslirm,
Crédito e funções. Teoria quontita-
Uva da moeda. Tese de Furlaton.
Bancos. Operações bancarias. Banco
,'entrai. Produção. Lei geral do pro-
dução de G. Valeoti. 'Contréle
Trocluçáo eeoncimica. Distribuição: de
negociação e por imposição soctor.
Ergblogia. Regulação geral do nivel
de preços e estabilização econômica.

3. A organização do trabalho na
istrategia dos sistemas econômicos.
Liberdade de iniciativa e planifico'
cão totalitárka — Fundamentos. A
tirganizaçáo do trabalho como arte,
ciência e técnica. Principio de erga-
nizaçáo do trabalho. Pleno -empaii.o
e ineficiencia. Produtividade e es-
perdido. Bcm •estar em ambos os ti-
pos de organização social.

4. A organização do trabalho na
triacroeconornia. A produção e o dos-
iocemento da riqueza social — O tra-
ba,ho social: divisão setorial ou in-
dustrial. o.cupadonal e regional. Pro-
dução e matriz de Leontlef.

5. A organização do trabalhe
.encroeconornia. A produção e o con-
sumo de bens econômico:» — M.=tocios
et organizaolie do trabalho: divicao,
nedronized•-io e coorelonaçâo. Sisterros

orgenizaçâo do trabalho. A divisão
tle trabalho empresarial: cargos e fon-
iaies. Padrão de vida.

6. Programação econômica. Os
planos qiiinqüenais soviéticos e as
metas de governo — MeLodolooia oa,
plogromoção. Modelo teórico do
desenvolvimento econOrnico. Plenos
soviéticos. A introdução do lucro e
o Prof Lederrnan.

7. Planejamento industrial. Cres-
cimento e desenvolvimento econômi-
co — Planos de indústrias: piaras
econômico, financeiro, jurídico, téc-
nico e administrativo. Localização.
O crescimento da população e da ri-
vileza nacional. A formação do ceie-
tal. a produtividade e a formação
proeissional.
8 •Taylorisau, e Fayolismo 'no soí-

tema capitalista — Sistemas Taylor
e Fayol: histórico, bases cientificas,
aolicações. criticas e resultados. Tay-
ior e- a organização do trabalho de
adila. Os Estados Unidos entre os
séculos XIX e XX. Fayolismo, a or-
ganização da empresa e a significa-
rão  criadora e dinâmica da chefia.
C capitalismo depois de Taylor e
Flayol com a produção em massa e a
elevação do uivei de salários.

R, Fisiotécnica e Psicotécnica no
e eterna capitalista — Fisiotecnica ou
fisiologia . do trabalho: os problemas
da fadiga, do rendimento, de repouso
intercalar e a adaptação do trabalho
ae operário. Psicotécneca co Psicelm-
gta do trabalho: a orientação e a se-
leeeo profissional, a adaptação do
imerário ao trabalho..

10. O Fordismo -e o capitalismo
americano. Doutrinações filosófica e
econômica. Aplicações, resultados
críticas.

11. O Staiehanovismo no socialis-
mo russo — Doutrinações filosófica e
econômica. Aplicações, resultados e
críticas.

12. Racionalização econômica da
produçáo. Produtividade a automati-
zação. Progresso econômico e social.
A simplificação do trabalho, a tabelade perdas diretas e indiretas. A el.
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leernetica. Incentivação às pesquisas
lecnológicas e cientificas. Aplicação
das Principios, Métodos e Sistemas de
Organização às Construções Civis:
as equação do método por turma ou
equipe, compatibilidade com a natu-
reza do serviço. Formação do siste-
ma. Análise e verificação do resul-
tado: rendimento e produtividade.

II	 Estrutura e Funcionamento
das Emprêsas

I. A emprésa corno órgão de pro-
tão rio sistema capitalista. A pre-
visão. a. direção, a coordenação e o
eontrõle-Função Administrativa: Re-
gimern e gráficos. Função Técnica.
rnstalação, preparo ,e execução. Fun-
çac Comercial: compra e venda, Fun-
0.0 Financeira: capital, fundos, ope-
rações e aplicação do lucro industrial.
Função de - Segurança: prevenção e
assistencia. Função Contenciosa: atri-
buições. Jurídicas e administrativas
Função • Contábil: organização do pla-
no contábil, escrituração e estabeleci-
a) ento das contas. Operações comer-
ciais e industriais. Resultados.

2. A emprésa no sistema socialis-
ta Emprésas estatais, paraestatais e
mistas. As cooperativas de produção
Soviéticas — As unidades econômicas
como órgãos sujeitos à planificação
e o controle estatais. Os adminis-
tradores e a influência da política
dominantes.

3. A organização jurídica das em-
prêsas. Formas, constituição, regimes
sociais — Instituição da sociedade.
Contrato social, estatutos e registro.
Alteração, transformação, dissolução e
liquidação da sociedade.

4. A organização econômica das
ernprêsas. órgãos e funções. Salários.
Rentabilidade — Regime econômi.
co: verticais, horizontais e diagonais.
Ee,gime financeiro; capital, fundos
e reservas. Regime fismal: impostos,
taxas e isenções. Formação de preços.
Oferta e procura. Custo. Receita e
despesa. Diagrama de Knoepell.

5. A organização técnica das em-
prêsas. Usina. Indústria. Economia
Nacional. O processo tecnológico da
produção e ocupações técnicas. A ra-
cionalização do projeto de produção
habitacional. Os fatõres 'naturais de
implantação.	 •

6. A organização administrativa das
empresas. Centralização e descentra-
lização — Regime administrativo:
órgãos deliberativos, executivos e fis-
cais. Organogramas e Fluxogramas.
Matriz e filial. Delegação. Normaliza-
ção administrativa. Emprêsas de
Construções Civis: Administrativa.
Emprêsas de Construções Civis: Ad-
ministração Geral, órgãos Financeiro.
Vania°, Comercial da Centabilidade
e Contencioso.

III	 Contabilidade
1. Contabilidade metodológica e so-

cial-Objetivos da metodologia contá-
bil: análise do patrimônio, determina-
ção do rédito, contrôles econômico e
financeiro. Patrimonologia. Eq•ilibrio
aziendal. Teoria e planos das contas.

, Métodos de escrituração. Partidas
simples e dobradas. Estatmográgia.
logismográfia, digráfia. Registros e
lançamentos. Livros de escrituração.

'Erres de escrituração. Balancetes, In-
ventários e Balanços.

2. Contabilidade Comercial. Contro
le financeiro-Contrôle financeiro das
emprêsas públicas, privadas ou Mistas:
princípios de controle. Lançamentos
iniciais. Lançamentos de operações
comerciais e de caixa, Compra e ven-
4a. Contas assinadas. Títulos de cré-
dito. Instrumentos de movimentação
de fundos. Legislação: federal, esta-
dual e municipal.

3. Contabilidade Industrial-Contro-
le patrimonial — Contrôle patrimonial
das emprêsas públicas, privadas ou
mistas: princípios de controle. Lan-
çamentos referentes ao exercício in-
dustrial, Apropriação de custos. Re-
sultados. Legislação: federal, estadual
e municipal.

4. Contabilidacie das emprésas
construção civil. Contrôle azimutal.
Controle aziendal das empresas de
construção civil públicas, privadas ou
mistas: principies de canil:Cila. Plana
de contas. Livros de escrituração. 33a-
lancetes.	 Inventários.	 Raoul ta dos .
Balanços.
r PARTE PRATICA PROFIS-

SIONAL

I — Serviços de Prcperacão
1. Organização dos projetos — A)

Elaboração. a) Projetos de Urbanis-
mo, loteamento e. reloteamento: Le-
vantamentos topográficos e acrofoto-
grainêtricos.	 Escoamento de Aguas
Pluviais e Fluviais. Saneamento.
Abastecimento de água. Zoneamento,
logradouros, quadras e lotes. Dese-
nfies e Convenções.' Normas de Exe-
cução. Legislação: Federal, Estadual
ou Municipal. b) Projetos de des-
membramento e remembramento: Le-
vantamentos topográficos e aerofota-
gramétrico. Desenhos e Convenções.
Normas de Execução. Legislação:
Federal, Estadual ou Municipal. c)
Projetos de Arquitetura,' Escavações.
Fundações, Estruturas, Instalações e
Detalhes: Espécies. Desenhos e Con-
venções. Normas de Execução. Legis-
lação: Federal, Estadual ou Munici-
pal.

B) Constituição — Projetos de Ur-
banismo, Desmembramento, Remem-
bramento, Arquitetura, Escavações,
Fundações, Estruturas, Instalações e
Detalhes: Classificação dos elementos.
Registros públicos de garantia da pro-
priedade. Arquivamento de papéis.

C) Aprovação — Projetos de Ur-
banismo, Loteamento, ReloteamenSa,
Desmembramento, Remernbramento.
Arquitetura, Fundações, Estruturas'
Instalações e Detalhes: Preparo dos
papéis. Andamento dos processos.
Aprovação e licença, Execução e con-
clusão das obras: Vistorias, habite-se
e aceitação. Concessatn do habite-se
ou aceitação: total ou parcial.

2. Organização das especificações
— A) Elaboração; Elementos. Tipos.
Normas e regras. Classificação. Re-
quisitos mínimas. B) Constituição:
a'atureza. Com preços ou sem preços.
Divisão: Capítulos e parágrafos. Re-
dação: linguagem e verbetes.

3. Organização dos Orçamentos —
A) Elaboração: Elementos. Espécies.
Métodos. B) Constituição: Natureza.
Preços simples e compostos. Divisão:
títulos e parcelas. Preparo de impres-
sos.

4, Organização dos contratos — A)
Elaboração: Elementos. Espécies. Le-
gislação: Códigos Civil, Comercial, de
Contabilidade Pública, Caderno de
Obrigações ou Encargos. B) Consti-
tuição. Natureza: fiscalização ou exe-
cução de obras públicas ou particula-
res, por empreitada ou administração.
Normas de Redação. Cláusulas essen-
ciais e acessórias. Registros para va-
lidade: Registro de Titudos e Do-
cumentos, T. Contas. Legislação: Có-
digos Civil, Comercial, de Contabili-
dade Pública. Caderno de Obrigações
ou Encargos. C) Elaborações e Cons-
tituições de acessórios: . Concursos de
Projetos, Concorrências Públicas para
execução de obras. Memoriais descri-
tivos, vistorias e laudos periciais.

II — Serviços de Execução
1. Distribuição do Pessoal — Admis-

são do pessoal — Seleção e Orientação.
Organização de equipes, turmas e can-
teiros de serviços. Distribuição das
equipes ou turmas.-

2. Manutenção do material — Pre-
paro dos materiais. - Contrôle - da
quantidade e da qualidade. Estoca-
gem e Armazenagem.

3. Equipamento Mecânico — A)
Mecanismo: usuais de contato ime-
diato, de contato intermediário e aces-
sórios. Máquinas simples. B) Máqui-

na; e aparelhos de: sondagem, amos-
tras terraplanagem, fundação, corte.
acabamento, concreto. Máquinas e
aparelhos de transporte e elevação.

— Serviços de Direção
1. Controle de mão-de-obra: A)

Na obra: Freqüência do pessoal. Cies-
fical,.5.o. Apropriação e Avaliarão.

Lançamentos. B) No escritório: Con-
ferência da presença e mapas. Con-
fronto com o orçamenta e eronogra-
mas. Estudo da evolução: previsões e
correções.

2. Contrôle do material: A) na
obra: Levantamento, classificação.
Apropriação e avaliação. Lançamen-
tos. B) no escritório: Conferência de
notas e faturas. Conferência dos Ma-
pas. Confronto com o orçamento e
cronogramas. Estudo da evolução:
previsões e correções. C) contrõle ge-
ral dos Serviços: andamento, gráfi-
cos, cronogramas. Evolucão dos ser-
vicos: previsões e correções.

3. Contrôle da energia — A) na
obra: Medidores, Tarifas, Registros
Classificação. Apropriação e Avalia-
ção Lançamentos.

B) no escritório: Conferência das
Contas e dos Mapas. Confrontos com
o orçamento e cronogramas. Estudo
da evolução, previsões e correções.

Rio de Janeiro. 17 de aglisto de
1966. — José Antonio Anciãs Proença,
Secretário.

Visto: José (Muni° de Saboya
Ribeiro. Diretor.

Escola de Belas Artes
EDITAL

Concurso para o provimento da Primeira
Cadei ch:i Pintura

De ordem do Sr. Diretor, Professor
Gerson Pompen Pinheiro, e para conhe-
cimento dos interessados, faço saber que
a Comisso Julgadora do Concurso para
o provimento da Primeira Cadeira de
Pintura, da Escola de Belas Aartes da
Universidade Federal do Rio de Janeiro
ficou assim constituída:

Professeires Gerson Poinpeu Pinhei-
ro, Jordo Eduardo Nunes de Oliveira,
Frank Schaefer, Heitor de Pinho, e José
Maria Reis Júnior; Suplentes — Pro-
fessdres Emydio Magalhes e João José
Rescála.

Rio de Janeiro, 18 de agõsto de 1966
-- Heitor Ferreira Filho, Secretário.

(Dias 13-14. e 15-9-66) .

Escola de Música
CONCURSO PARA PROVIMENTO

DA CADEIRA DE PIANO, N° 3

De ordem da Sra. Diretora, Professdra
Joanídia Sodré, faço público que o Con-
selho Departamental e Congregação
desta Escola constituiram a Comissão
Julgadora do concurso para provimen-
to da cadeira de Piano, n° 3, pela forma
seguinte.

Professdres:
Yara Coutinho Camarinha, Presidente
Maria Luisa de Mattos Priolli
Gilda Barbastefano
Humberto Pinto
Maria Lucy Veiga Teixeira

Suplentes:
Leticia Pagano
Amália Conde.
Outrossim, faço público que o concur-

so deverá ter início segunda-feira, 26 de
setembro, às 11 horas, nesta Escola, onde
deverão comparecec os membros da Co-
missão Julgadora acima mencionados e
a candidata única Ana Carolina de
Souza e Silva.

Escola de Música, 22 de agôsto de
1966 Miecio To.'entino da Costa.
Secretário,

CONCURSO A PRÊMI‘'

Diplomados de 1965

Dce;dien do Sra. professdra jóa,

• La-ciein da Sra. Diretora, professÓrá
Te-anisaa Sodré, faço público para cenho-
ciai:Alto das interessados, que na Secree,
tgrM desta Escola, se adiam abertas,
pala ;-br'uzo de 30 dias, a partir da data
desta Edital, as inscriçdes para os Cota-
cursos aos premies das classes de Pia-
no, Canto, Violino, Violoncelo, Con.
tralmixo, Órgão, Harpa, Oboé, Clarineta,
Fagote, Clarim e Cornetim, Trompa e
'I' sou:bone.

Só poderão inscrever-se os diploma.
cios pelo Curso de Graduação ou de
Aperte içoamento que tenham concluído
o Curso em 1965, com o grau 9 ou 10,

A idade limite para a inscriço é a
seguinte;

51135
Piano ou instrumento de corda .. 25
instrua:(-:nos de Sdpro e Canto 	 30

O candidato deverá requerer inscrição
à Diretoria d . Escola, juntando ao res-
pectivo requerimento diploma ou certi-
ficado comprovando a conclusão do Cut
se. A ill5erV,C) será gratuita.

Serão concedidos os seguintes pré.
01105:

I''' Prêmio e-- Medalha de Ouro;
2' Prémio — Medalha de Prata:

Menção Honrosa.
Para ás ciasses de Canto haverá os

mi , rrc,s preinios para vozes fernin,inas e
c-,,r;s masculinas.

Os c.cncursos terão início 30 dias após
• pariticaeao das peças de confronto
sorteadas pelo Conselho Departamental,
ria f)rtn;-: do regimento.

ASptN%-iS sorteadas pelo C. D. hem
cario as d:.t.i.s e horas do inicio dos cota-
cursor constarão de editais que sadio
Es:s.acscrkiinamente afixados na portaria da

Os concursos obedecerão ao seguinte
programa:

PIANO:
s) ExecaNão de uma peça de con-

fronto:
b) exesução de um Prelúdio e Fuga

I.)ach sorteado dentre três apresene
igdo5 pelo candida.o;

c) execução de uma r eça de autor
nacional:-

c/) execução de uma peça 'de livm•
eseciha do candidato.

• CONCURSO A PRÊMIO,
Instrumentos de sópro e corda:

o)Execução de uma peça de corifron,
);
t.) Execução de unia peça de livre

,scollia:
e; Execução de unia peça de autor

nacional.
• Canto:

a)Exectição de uma peça de confron-
tc;

b)execução de uma paçe orasilelra;
c) execução de uma peSa em francês
dp exccaaão de unia oeça eia italianos
e, e: ecução de . ina pu,:a em alemão

ou inglês.
Nata: -As peças apresentadas noa

itens e: c: e e deverão divergir da época
e estilo, isto é, deverão pertencer ao
estilo clássica, romântico, moderno ou
contemporâneo,

O Júri será constituido de quatro puo.
fessdres estranhos, o- professôres da Es.
cola, que não tenham alunos inscritos
eleitos pelo Conselho Departamental e
presidirá o Júri o Diretor ou Professos
pelo mesmo desc ado, que terá voto d.
desempate.	 .

Escola de Música, 2.3 de agásto do
1966. — Medo Tolentino da Coam.
Secretário.

(Dias: 13	 14 e' 15-9-66),PRECO DÊSTE NÚMERO Cr$ 50


